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História Coletiva – Projeto de Turma 
 

Introdução 

Nesta 3.ª edição do projeto, pensámos que seria interessante apresentar, de forma 
resumida, os objetivos, estratégias e planeamento do mesmo, no sentido de motivar 
alunos e incentivar outras escolas a seguirem este modelo. Cada comunidade 
educativa tem as suas especificidades que devem ser respeitadas e valorizadas, mas 
acreditamos que, com as respetivas adaptações, este pode ser um projeto de grande 
valor pedagógica em cada uma delas.  Assim:  

─ O Projeto “Nós e as Letras” insere-se no âmbito das metodologias ativas que 
pretendemos implementar nas unidades curriculares (UC) de Técnicas de 
Expressão escrita e de Análise textual e de Didática do Português, da Licenciatura 
em Educação Básica da Escola Superior de Educação João de Deus (ESEJD).  

─ Numa constante procura de estratégias e atividades que promovam o gosto pela 
leitura e pela escrita dos/as futuros/as e professore/as, pensamos que 
implementar o projeto da História Coletiva permite tornar a UC mais dinâmica e 
interativa. Por um lado, treinamos a competência da expressão escrita, por outro, 
implementamos um projeto de turma. Temos como objetivo final fazer a 
publicação da história criada em suporte de papel ou digital, e-book. O projeto 
destina-se a estudantes do ensino superior com os objetivos de i) fomentar o 
gosto pela escrita criativa; ii) treinar a expressão escrita; iii) criar uma história 
coletiva que implique o desenvolvimento de competências e capacidades 
essenciais a um professor, nomeadamente: partilhar ideias; respeitar a opinião 
dos outros; ter sentido crítico; ter capacidade de argumentação; ser criativo; 
incutir valores morais e éticos; ser solidário; saber fazer pesquisas pertinentes; 
ser empreendedor e resiliente. 

─ A professora Filomena Moreira da Silva lançou-nos este desafio, apresentando-
nos um feedback muito positivo da sua experiência de vários anos com alunos do 
4.º ano de escolaridade com os quais implementou este projeto. Este 
conhecimento prático deu-nos confiança para avançar e a certeza da sua 
importância e recetividade junto dos estudantes. 

Nesse sentido, pareceu-nos muito positivo abraçar esta ideia e lançá-la aos 
estudantes do ensino superior. Porquê? Porque sentimos que os estudantes, 
nomeadamente os da Licenciatura em Educação Básica (acesso direto a mestrados 
profissionalizantes), estão recetivos a novas metodologias que os capacitem para 
uma vida profissional adequada e desafiante. Estão conscientes da importância que 
têm todas as experiências vivadas no ensino superior, enquanto laboratório 
pedagógico. Assim, pretendemos que interiorizem este gosto pela escrita e o 
transmitam aos seus futuros alunos. Consideramos que os professores são um 
exemplo e o modelo a seguir. 
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Objetivos  
• Desenvolver a criatividade.  
• Incutir valores morais, éticos e de solidariedade. 
• Promover a aprendizagem das regras da linguagem escrita. 
• Sensibilizar para a importância do sentido crítico e da capacidade de 

argumentação. 
• Respeitar as ideias dos outros na construção de um documento comum. 
• Debater os assuntos que se querem incluir na narrativa. 
• Pesquisar informação pertinente para os temas a debater. 
(…) 

Questão problema  
Como fomentar o gosto pela expressão escrita nos estudantes do Ensino Superior? 

Destinatários  
Estudantes da Licenciatura em Educação Básica. 

Entidades envolvidas  
Os estudantes e o/s docente/s das UC implicadas e docente das áreas TIC; famílias; 
comunidade académica; mecenas. 

Planeamento  
Este projeto é apresentado à turma e debatido por forma a envolver todos numa 
vontade unânime de o implementar. Devem analisar-se as vantagens do trabalho de 
projeto e a importância de se criar o gosto pela escrita criativa e pela leitura 
autónoma.  

O processo implica várias tomadas de decisão que devem envolver toda a turma, 
nomeadamente na escolha da temática principal da história; quem escreve cada 
capítulo; o tempo de cada aluno para escrever; quem faz as ilustrações; quem faz os 
diversos elementos paratextuais (capa, contracapa, sinopse, ficha técnica, prefácio, 
epígrafe, etc.); etc.  

 

Fases das diferentes etapas do planeamento: 

1.ª Fase – Apresentação e sensibilização   

Esta fase ocorrerá no primeiro dia de aulas. O docente deve apresentar o projeto e 
esclarecer todas as dúvidas, demonstrando que o mesmo se insere dentro dos 
objetivos da UC. Os estudantes devem ficar conscientes das vantagens que o projeto 
lhes proporciona e das competências que adquirem para a sua vida profissional.  

No final, o projeto “Nós e as Letras” é sujeito a votação pela turma. O docente deve 
abster-se. No caso de ter a maioria dos votos, o projeto avança. 

Aprovado o projeto, dá-se início ao mesmo.  
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2.ª Fase – Implementação    

A história precisa de um início. Para isso, pede-se que cada estudante escreva um 
texto livre. Solicita-se que considerem como público-alvo a faixa etária dos 7 aos 12 
anos. 

Este primeiro texto pode ou não ter fim. Pretende-se apenas lançar o mote para o 
início da história. Apela-se ao espírito criativo de cada aluno.  

No fim, todas as narrativas são lidas em voz alta e postas à votação. A mais votada 
servirá de ponto de partida para a história coletiva. Esta deve ser passada a 
computador para poder ser visualizada na sala por toda a turma. Poder-se-á, caso 
seja necessário, fazer ajustes ao tema, às personagens, ao local, etc. assim como 
proceder a correções linguísticas por forma a tornar o texto correto ao nível da 
ortografia, acentuação, pontuação, sintaxe, semântica e pragmática. 

Deve ser criado um e-mail ou um grupo no WhatsApp da turma. O texto dos vários 
capítulos até à conclusão da história circulará sempre no suporte digital combinado 
e a partir daí estará disponível para ser consultado por todos, incluindo os docentes.  

No final da primeira aula dedicada ao projeto, há necessidade de definir a sequência 
dos estudantes, ou seja, quem vai continuar a história, para apresentar na aula 
seguinte.  

Para que não haja entropia neste procedimento, pode seguir-se os nomes da pauta. 

Na aula seguinte (ou com a periodicidade combinada), o aluno que ficou com a 
responsabilidade de dar continuidade à história projeta o seu texto no ecrã para ser 
lido e analisado pela turma. Da mesma maneira, depois de lido, a turma pode opinar 
sobre a narrativa, acrescentar ou retirar informação, lançar questões/desafios, 
sugerir a introdução de novas personagens, propor novos temas, etc.  

Com os comentários que são feitos à narrativa que é lida, vão surgindo ideias que 
podem ser o mote para o capítulo seguinte. O autor do novo capítulo pode integrar 
essas ideias e pesquisar sobre o/s tema/s sugerido/s, apresentados na narrativa 
através de momentos de ficção à volta dele e das suas personagens. É importante 
que a obra final reflita o carácter da turma, o seu perfil, as suas preocupações. Desta 
a narrativa vai sendo construída e os capítulos são tantos, quantos os alunos da 
turma.   

3.ª Fase – Divulgação das atividades e angariação de fundos (caso optem por 
editar em papel) 

Estas ações decorrem em simultâneo com a redação da história. 

Assim, consoante a disponibilidade da graciosa participação do escritor convidado, 
organiza-se e divulga-se na escola uma palestra concebida no âmbito do projeto. 
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Para esta atividade é necessário envolver a direção da ESE e os serviços académicos 
para que se divulgue e promova a palestra nas diferentes redes sociais. 

É também nesta fase que se desenvolvem atividades de angariação de fundos que 
custearão a publicação do livro: venda de rifas junto de familiares e amigos; venda 
de artigos doados; cobrança de um valor simbólico para a palestra, entre outros. 

4.ª Fase – Revisão do texto e elementos paratextuais  

Quando o último aluno da pauta escreve a conclusão, a história é dada como 
terminada. É tempo de rever o texto. Esta versão final deve ser lida em sala de aula, 
para que todos os “autores” se sintam identificados com a obra criada e façam, se 
necessário, os ajustes finais.  

Nesta altura é solicitado a cada estudante que proceda à ilustração do capítulo que 
escreveu. A opção deve ser monocromática com duas preocupações importantes: 
minimizar os custos e a pegada ecológica (na edição em papel). 

A etapa seguinte é escolher um título. As propostas são votadas e ganha a que tiver 
mais votos. Esta representará a vontade de toda a turma ou da sua maioria. 

A próxima etapa será a construção da capa. Pode ser votado uma de três opções: i) 
cada aluno apresenta uma proposta e a mais votada é a capa do livro; ii) havendo um 
aluno que tenha uma competência especial para o desenho/artes visuais e/ou 
plásticas, a turma pode votar para que seja ele a conceber a capa, apresentando duas 
ou três propostas que serão votadas; iii) envolver a docente da UC de Didática das 
Expressões. Estas três propostas são apresentadas à turma e votadas. O processo 
seguirá com a proposta que ganhou. O mesmo processo se poderá fazer para 
escolher a contracapa. Ou então, nas opções para a escolha da capa, decidir-se que a 
segunda proposta mais votada será a contracapa.  

Seguidamente, e segundo a decisão que foi tomada pela turma, elabora-se a ficha 
técnica, a dedicatória, a sinopse, o prefácio.  

No final, o texto deve ser lido por diversas pessoas alheias ao projeto para que 
validem a sua qualidade literária, condição sem a qual não haverá publicação. Não 
havendo, a história deverá ser reformulada. 

O objetivo é que o projeto seja considerado uma boa ferramenta didática e que o 
produto final proporcione bons momentos de leitura.  

 

Recursos, avaliação, calendarização e disseminação 

Os recursos humanos necessários para a implementação deste projeto são os 
estudantes e os docentes das UC envolvidas, a comunidade académica, escritores, 
amigos e família. 

Os recursos materiais são: um computador de sala de aula, um projetor, um quadro 
interativo, um e-mail de turma (ou grupo WhatsApp).    
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A avaliação do projeto será a fase final do mesmo: conclusão da história, angariação 
de fundos, publicação do livro (em papel ou em suporte informático – e-book). 

A calendarização é de um ano letivo, correspondendo ao número de horas que se 
decida dedicar ao projeto, dentro e fora da sala de aula.  

A disseminação do projeto passa pela oferta do livro (em papel) a cada uma das 
autoras; à venda dos mesmos por toda a comunidade académica e respetivas famílias 
e amigos.  

Com a publicação do livro digital, e-book, a disseminação será mais alargada e 
chegará à comunidade em geral de forma direta e gratuita. Esta tem a vantagem de 
receber “gostos” e “comentários” nas redes sociais que podem ser bastante 
motivadores e impulsionadores da continuação do projeto por parte dos alunos em 
anos consequentes.  

 

Considerações finais 

Consideramos que este projeto tem grande valor pedagógico, proporciona uma 
excelente oportunidade de escrita criativa conjunta, marca e estreita as relações 
interpessoais de uma maneira única e inesquecível, estimulando o gosto pela 
expressão escrita nos estudantes do Ensino Superior. 
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CAPÍTULO I 

Era sábado.  

Depois de um almoço em família, Inês atirou-se para cima da 
cama a pensar. Às vezes sonhava acordada. Outras, adormecia… 

Inês sonhava ser mecânica de automóveis. Passava os dias a ver 
o Sr. Abílio reparar os carros na oficina: ora colocava uma peça aqui, 
ora outra acolá, mudava os pneus furados ou carecas, corrigia os 
travões, alinhava a direção, apertava e desapertava parafusos, por 
vezes faltavam peças, outras, pareciam sobrar…   Nem sempre corria 
bem! Com frequência, os carros do Sr. Abílio não trabalhavam 
mesmo… 

― Vrummmm, vrummmm, vrummmm… 

Mesmo assim, a pequena Inês não se cansava de o observar. E 
embora a sua mãe lhe dissesse que ela não deveria estar ali, porque 
ser mecânica não era profissão para uma menina, ela ficava fascinada 
com aquela azáfama. A mãe referia, vezes sem conta, que ser 
mecânica implicava andar sempre suja de óleo, vestir fato-macaco, 
adaptar-se a um ambiente próprio de homens, usar botas grossas e 
deselegantes, e que isso não era profissão para ela. “Não vais poder 
usar sapatos de salto alto, já pensaste?” - dizia a mãe em modo de 
conclusão para a dissuadir.  

Apesar dos argumentos da mãe, nada impedia a pequena Inês de 
sonhar… 

― Pst! Inês? Acorda!  

― Aaaai, porquê?? – disse a Inês resmungando, ao sentir uma 
mão sacudi-la com tanta veemência que mais parecia a mãe a sacudir 
os tapetes à janela aos sábados de manhã. “Oh, não…”, pensou, ao 
lembrar-se do sobrolho franzido da mãe, sempre que ela se perdia 
em devaneios durante as tarefas, que a impediam de as terminar no 
tempo devido. “Espero que não haja meias para coser, pois não há 
nada pior do que isso…”. Mesmo com a visão turva, os olhos 
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semicerrados e ar dorminhoco, a Inês reconheceu imediatamente a 
feição afável da amiga Mariana. Suspirou de alívio! Mas também 
sentiu um clima estranho no ar, ao inspecionar o semblante 
carregado da sua amiga… alguma coisa de negativo tinha acabado de 
acontecer! Na verdade, em vez do habitual sorriso de orelha a orelha 
da Mariana, os seus olhos cor de avelã mostravam preocupação, 
aflição e urgência. 

 ― Então, amiga, o que se passa?! – exclamou a Inês, esfregando 
os olhos e levantando-se de rompante. 

 ― A Pinkie queria ir ao Zoo ver-me dar comida aos animais. E eu 
disse que sim. Levei-a. Ela ficou tão feliz que as suas orelhitas se 
espetaram e com os olhos arregalados deu-me duas valentes 
lambidelas na mão. Entretanto, enquanto fazia uma curva entre os 
veados e as girafas, para lhes distribuir o lanche, ela deve ter saltado 
do meu carrinho e quando olhei já não vi rasto dela. Chamei-a e nada! 
Percorri ainda alguns corredores para ver se a encontrava, e nada! 
Não está em lado nenhum! – explicou a Mariana, quase sem fôlego – 
Tens de me ajudar! 

 Inês não precisou de ouvir mais nada. Colocou-se de pé e disse 
prontamente: 

 ― Não te preocupes, amiga! É como jogar às escondidas, mas com 
uma gata preta atrevida. Pinkie, podes esconder-te, mas não podes 
fugir! 

E sem perder mais tempo, dirigiu-se à garagem onde tinha 
guardada a sua bicicleta e subiu nela. Apanhou a Mariana que a 
esperava ao portão e as duas pedalaram o mais depressa que podiam 
em direção ao Zoo da vila. Era ali que Mariana fazia voluntariado e 
ajudava a tia, a tratadora responsável pelos felinos.  

O sonho de Mariana era diferente do de Inês. Quando fosse 
grande, sonhava seguir as pegadas da tia e ser, tal como ela, a 
tratadora mais querida e perspicaz de todo aquele fantástico Jardim 
Zoológico. E ia no bom caminho -pensava ela com frequência. Havia 
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apenas três semanas que começara a auxiliar a tia nas suas tarefas e 
já era a preferida do Leão Óscar! E se na selva ele era o rei, no Zoo 
também! Certo?  

 Se os felinos adoravam a Mariana, que lhes afagava o queixo, 
fazia cócegas na barriga e dava uma segunda dose de bife quando a 
tia não estava a ver, certamente não sentiriam o mesmo carinho pela 
sua gata Pinkie…  

 Apesar de obedecer à sua dona, Pinkie não era gata de dar 
confiança a ninguém: não partilhava a comida com os outros gatos, 
nunca cedia a ninguém o melhor ramo de eucalipto no quintal, onde 
gostava de dormir a sesta, e bufava a todos os cães que via passar. Os 
seus olhos verdes eram penetrantes e pareciam estar sempre a 
entoar a mesma pergunta: Quem se atreve a desafiar-me? Esta gata 
descendia certamente de um lince, apesar do seu pelo ser todo 
preto.... Tinha uma beleza exótica, os seus olhos pareciam brilhar à 
noite, estando sempre alerta e vigilante como um predador…, mas 
também gostava de estar tranquila e sozinha para caçar as moscas à 
sua vontade. Pinkie conseguia ser traiçoeira e meia tonta, desprovida 
de bom-senso quando roubava a comida da mesa da dona ou corria 
desalmadamente atrás de uma mosca, minúscula que fosse! Esta era 
a gata amada da Mariana que agora era preciso procurar e, talvez, 
socorrer. 

 Chegadas ao Zoo, Inês e Mariana decidiram que teriam de ser 
discretas, não fosse a tia descobrir que andavam a tramar alguma. 
Mas também teriam de ser rápidas, pois a Pinkie podia ter-se metido 
em grandes sarilhos. 

 ― Não te preocupes, Mariana! – exclamou a Inês – Sei 
exatamente o que fazer! 

 Assim que se aproximaram do carrinho que Mariana, 
habitualmente, conduzia dentro do recinto, Inês sacou das 
ferramentas de bolso que o Sr. Abílio lhe tinha oferecido pelo seu 
décimo aniversário. Com uma agilidade que teria deixado o seu 
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mentor de queixo caído, Inês conseguiu silenciar o motor, de modo a 
quase não fazer barulho, mesmo que conduzissem a alta velocidade. 
Agora sim, estavam prontas para ir à busca de Pinkie, a gata teimosa. 

Alguém viu uma gata atrevida,  

De pelo preto, 

Olhos verdes, 

E cauda torcida? – perguntavam as meninas aos animais.  

 ― Lamento, mas só convivo com gatos do meu tamanho – 
responde o tigre convencido, lambendo as patas para limpar a terra.  

 ― Não a vi, mas se a encontrarem, digam-me – responde o 
elefante, esticando a tromba para trás – precisava de alguém para me 
coçar as costas. 

 ― Desculpa – falou o urso, nadando no lago com a grande pança 
virada para o céu – a única gata preta e atrevida que conheço é a 
pantera Pipa, que vive na ala sul do jardim. 

 Mariana levou as mãos à cabeça.  

― Mas claro! – exclamou – como é que não me lembrei da 
solitária pantera Pipa?! Rápido, para a ala sul! 

Despachada como sempre, Inês nem tinha desligado o motor e 
assim que Mariana saltou para o lugar do passageiro, acelerou em 
direção à pantera Pipa, só abrandando quando vislumbraram a 
vedação da famosa “casa” de Pipa, a gata preta mais rápida da selva, 
como tinha dito o urso.  

Esta pantera era um animal maravilhoso apesar de grande e 
assustador para quem não o conhecesse. Devia ter entre 1,20m e 
1,80m de comprimento, incluindo a cauda. A sua cabeça tinha uma 
forma especial, com orelhas pontiagudas, uns olhos enormes e um 
maxilar com dentes capazes de estraçalhar um elefante. 
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Quando se aproximaram da vedação, tiveram a impressão que a 
pantera estava sozinha a tomar o seu banho habitual antes da hora 
de dormir. Porém, olhando mais de perto, começaram o notar o 
brilho de uns pequeninos olhos verdes penetrantes debaixo do seu 
maxilar inferior. Não queriam acreditar no que viam! O que era 
aquilo? Um filhote da Pipa? NÃO!!! Era Pinkie! Estava alojada entre 
as patas de Pipa, mesmo debaixo da sua bocarra! Que susto! Que 
fazer? Nada de alarmismos. Calma e descontração foi a atitude destas 
duas amigas, confiantes que estavam na capacidade que a Mariana 
tinha para tratar dos animais do Zoo, que a conheciam bem e 
gostavam muito dela.  

― Pinkie! – chamou Mariana – Pinkie, encontrei-te! Anda, vamos 
para casa. 

Com os olhos semicerrados, a pantera puxou a pequena gata 
contra si, num gesto protetor. 

― A Pinkie fica comigo – afirmou a Pipa – Tu já tens os teus pais, 
a tua tia e a tua amiga e todos se parecem contigo. Eu nunca tinha 
conhecido ninguém parecido comigo… 

Por esta altura, os olhos cor de mel da Pipa começaram a 
lacrimejar e Mariana perguntou-se como seria viver num mundo em 
que ninguém é parecido connosco?! Devia ser muito triste e solitário.  

― Que dizes tu, Pinkie? – perguntou Mariana, querendo saber o 
que a sua gata achava de tudo isto.  

― Sabes que nunca deixarei de gostar de ti, Mariana – respondeu 
– mas confesso que também me sinto só quando vais para a escola e 
me deixas em casa sozinha. Então, acho que é uma boa ideia vir 
passar os dias ao Zoo, a “casa” da Pipa e brincar com ela enquanto tu 
não chegas. 

― Acho uma ótima ideia! – disse Inês – E quando a Mariana 
terminar as tarefas aqui no Zoo, vem buscar-te e podes voltar para 
casa com ela.  
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― Mas quem me fará companhia depois? – perguntou Pipa, com 
as orelhas descaídas.  

― Depois, terás de conviver com os outros animais que cá vivem 
– respondeu Pinkie – não tens de ter medo que não gostem de ti. 
Mesmo que sejam muito diferentes, não significa que não possam ser 
teus amigos.  

De repente, Mariana teve uma ideia brilhante! 

― E que tal ires visitar o jaguar? A “casa” dele é aqui perto, podes 
seguir a tua vedação até ao fim e vais encontrá-lo logo ali.  Ele 
também está sozinho e acho que vai gostar da tua companhia. O que 
te parece? 

As orelhas de Pipa arrebitaram e pareceu esboçar um sorriso de 
alegria e agradecimento.  

― Acho que todos ganhámos hoje um novo amigo – disse com um 
ar feliz.  

Agora, Inês e Mariana tinham de concretizar aquilo que 
sugeriram à pantera Pipa: juntá-la ao jaguar. Será que ele iria 
concordar? Estavam certas que sim, se tomassem alguns cuidados. 
Orgulhosas da sua criatividade e imaginação, as duas amigas 
deitaram mãos à obra. Para juntar a pantera e o jaguar, foi preciso 
catar as pulgas aos dois animais, limar-lhes as garras, para que não 
se magoassem a brincar e lavar as dentuças, para que não 
reclamassem do mau hálito do novo companheiro. Com tudo isto 
terminado, conseguiram finalmente juntar os dois animais. Era já 
noite e estavam estafadas. A tia, assim como a maioria dos tratadores 
do Zoo, já se tinham ido embora. Ninguém percebeu o que se tinha 
passado durante aquela tarde em que a Inês e a Mariana tinham, 
como por artes mágicas, realizado a aproximação da pantera com o 
jaguar. Nesta altura, a Pinkie já dormia nos braços da sua dona e Inês 
já os esperava no carrinho. Iam de lá até ao sítio onde tinham 
guardadas as suas bicicletas e regressariam a casa em segurança e 
com a gata Pinkie, que tinham conseguido resgatar. 
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― Obrigada por tudo o que fizeste hoje para me ajudar, amiga – 
disse Mariana a Inês. – Espero que não tenhas problemas com o Sr. 
Abílio, porque hoje não o foste ver à oficina. Ele deve ter estranhado 
a tua ausência…  

― Não te preocupes – respondeu Inês, assertiva – Hoje é sábado 
e ele não costuma abrir a oficina. Segunda-feira dir-lhe-ei que estive 
numa missão muito importante! 
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 by PhotosForClass.com 
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CAPÍTULO II 

Na manhã seguinte, como todos os domingos, Inês foi passear 
com o seu avô Tobias. Tobias era o avô paterno de Inês. O pai estava 
longe em trabalho, mas o avô estava sempre por perto e, com 
frequência, contava à Inês aventuras que tinha vivido com o pai dela, 
o seu filho Francisco, quando este era ainda criança. Inês, em algumas 
coisas que o avô contava, achava-se parecida com o pai. O avô Tobias 
era um bom contador de histórias e Inês não se cansava de o ouvir.  

Nesta manhã, a história foi outra…Inês não iria dar o passeio 
habitual. O avô tinha uma surpresa. 

― Inês, hoje tenho uma surpresa para ti!  

― Uma surpresa?! – respondeu Inês muito animada - Eu adoro 
surpresas! 

― Ora bem, então vou dar-te uma pista. Presta muita atenção ao 
que te vou dizer. Nós vamos a um sítio onde nunca foste, mas eu sei 
que é um grande desejo teu visitar esse lugar.  

Inês pensou, pensou e por fim, disse: 

― Já sei, avô, vamos ao cinema!  

― Era uma ótima ideia! Também sei que gostas muito de ver 
filmes que te levam a mundos imaginários. Mas hoje não vamos ao 
cinema. Não é essa a surpresa. Hoje vamos a um lugar mágico, mas 
não imaginário, porque é real! Para lá chegarmos temos de apanhar 
um transporte grande, que leva muitas pessoas que vão para o 
mesmo sítio que nós. Algumas vão para outros lugares que ficam no 
caminho e podem descer antes ou depois de nós. Achas que 
consegues adivinhar que meio de transporte será este? Olha, vou dar-
te uma pista…anda sobre carris.    

Inês ouvia o avô com muita atenção. Gostava de desafios e 
tentava adivinhar qual seria o lugar mágico onde o avô a queria levar. 
Quanto ao meio de transporte, claro, com a ajuda do avô, descobriu 
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logo que era o comboio. Já tinha aprendido os meios de transporte 
terrestres e sabia o nome dos que andam sobre carris. Apesar de 
nunca ter andado de comboio, já tinha visto algumas imagens nos 
livros. 

― Já sei! – gritou Inês - Vamos ao parque central. É isso, não é, 
avô? Vamos de comboio ao parque.  

― É isso mesmo, Inês, acertaste.  

― Mas antes podemos passar pela oficina do Sr. Abílio? Não sei 
se ele lá está…  

― Claro que sim. Vamos ver.  

 Chegados à oficina, o avô Tobias cumprimentou calorosamente 
Abílio, o mecânico, estranhando que tivesse a oficina aberta ao 
domingo. Percebeu que o Sr. Abílio tinha um compromisso urgente 
com um cliente e, como era homem de palavra, e se comprometera a 
entregar o carro na 2.ª feira, tinha de finalizar uma pequena avaria e 
só depois podia ir dar um passeio. A Inês contou-lhe, de forma muito 
resumida, para não atrasar o passeio com o avô, a aventura que tinha 
vivido na véspera, no Zoo, com a sua amiga Mariana. O Sr. Abílio 
ouviu a narrativa com muito entusiasmo, também ele vibrava com a 
vivacidade, a imaginação e a alegria da Inês. Despediram-se e ela foi 
ter com o avô que já estava na rua.  Juntos iniciaram então o seu 
passeio de domingo.  

Inês estava tão feliz que não conseguia parar de cantar e dançar 
e fê-lo ao longo de todo o caminho até à estação de comboio. 

Quando lá chegaram ainda faltava meia hora para a partida do 
comboio e, por isso, ficaram os dois à conversa. A certa altura, o avô 
começou a contar um pouco da sua história de vida. Inês ficava 
deliciada a ouvi-lo. Gostava muito de ouvir o avô contar histórias, 
fossem elas reais ou imaginárias. Mas esta era mesmo verdadeira.  

― Inês, sabias que o avô quando era mais novo sonhava ser 
maquinista? Pois foi! E quando fiz 24 anos realizei esse sonho. Sabes, 
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nesse tempo eu já conduzia um comboio parecido com o que vamos 
apanhar agora. Sentia que estava sempre a passear. Nem parecia um 
trabalho. Porém, o sentido de responsabilidade era muito grande! 
Conduzir centenas de pessoas em segurança requer muita atenção e 
cuidado. A maravilha deste trabalho é que passava por muitas vilas, 
aldeias e cidades de norte a sul do país e isso era muito divertido. Eu 
adorava o que fazia! 

― Uau, avô! Não sabia que tinhas sido maquinista. Devias gostar 
muito. E porque é que já não és?  

― Porque já estou reformado. Sabes o que isso significa? Significa 
que já tenho uma certa idade, o avô está quase a fazer 70 anos, e 
desde os 66 que dedico os meus dias a estar contigo, a passear e a 
fazer outras coisas de que gosto e que não podia fazer quando 
trabalhava. É assim a vida das pessoas reformadas. O nosso hobby 
preferido é passear e fazer felizes os netos! Se ainda fosse maquinista 
não poderia levar-te a passear todos os domingos e sabes bem que 
adoro passar tempo contigo. 

― Oh, avô, também gosto muito de ti e de estar contigo! 

Nesse instante Inês abraçou o avô com muita força e o avô, que 
estava quase a chorar pela demonstração de carinho da neta, sorriu 
e devolveu o caloroso abraço à sua querida menina. E para disfarçar 
a comoção, mudou de assunto: 

― Inês, minha neta! Olha, a tua mãe contou-me que queres ser 
mecânica de automóveis quando fores grande. É verdade?  

― Sim, avô, é verdade. Eu disse à mãe que queria ser mecânica 
como o Sr. Abílio. E ela disse que não era uma profissão para meninas, 
que eu iria estar sempre suja de óleo e que não poderia usar saltos 
altos. Eu nem sei andar de saltos! Ah, e mais uma coisa, o Sr. Abílio 
precisa de mim, avô! Eu sou bastante útil na oficina, ajudo em tudo o 
que ele me pede. 
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O avô ouviu com muita emoção a neta falar do seu sonho, 
lembrando-se de quando ele queria ser maquinista. Os pais queriam 
que ele tivesse estudado para ser professor. Como a compreendia! 
Assim, e antes que ela pensasse que ele também a iria criticar, disse:  

― Olha bem para mim, Inês, e presta bastante atenção ao que te 
vou dizer. A tua mãe não te quer magoar, apenas acha que esse não é 
um bom trabalho para ti. Mas quero que saibas que qualquer que seja 
a profissão que escolheres a mãe, o pai, o avô, a avó, as tias, o Sr. 
Abílio, todos nós vamos estar muito felizes por ti e vamos estar 
sempre ao teu lado. Percebeste?    

― Percebi, avô, obrigada pelo teu apoio. Mas ainda hei de provar 
à mãe que a profissão de mecânica é coisa de menina, sim!  

O avô deu uma gargalhada e, entretanto, o comboio chegou. Inês 
olhou com ar de admiração e espanto, nunca tinha visto um comboio 
tão colorido como aquele. Tinha as carruagens pintadas de amarelo, 
laranja, encarnado, azul e as portas eram cor de rosa. Era magnifico! 
Sem dúvida o comboio mais bonito de todo o mundo. 

― Que lindo, avô! 

― É, não é? 

O comboio estava cheio de vida, tantas eram as pessoas que nele 
viajavam.  Inês estava muito entusiasmada e ansiosa por entrar. 
Mateus era o maquinista do comboio. O avô conhecia-o bem, eram 
grandes amigos. Durante algum tempo foram colegas de trabalho. 
Mateus era um homem novo e depois do avô se reformar, foi ele que 
o substituiu nas carreiras que este fazia. Neste momento Mateus 
tinha aproveitado a paragem para uma pequena pausa. Tinha ido 
beber café, mas voltou em poucos minutos… O avô fez questão de 
esperar por ele para se cumprimentarem, antes de entrarem na 
carruagem. Quando Mateus o viu, reconheceu-o e deram um grande 
e forte abraço. É bom rever velhos amigos e saber que eles não se 
esquecem de nós!  Falaram durante uns minutos, porque o comboio 
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não podia esperar mais. Porém, antes de se despedirem, Mateus 
reparou na Inês e decidiu falar com ela: 

― Olá! Eu sou o Mateus, o maquinista. E tu, quem és? 

― Eu sou a Inês e tenho 10 anos. 

― Que bom conhecer-te. Posso fazer-te uma proposta? Se o teu 
avô deixar, é claro, convido-te para fazeres a viagem até à cidade na 
minha cabine. Queres?  

― Uau! Claro que sim! Deixas, avô? Vá lá, vá lá, vá lá! Por favor! 

― Claro que deixo, Inês, vais adorar conhecer a cabine de um 
comboio e ver onde trabalha o maquinista. 

― O avô também pode ir connosco? 

― Queres vir, Tobias? – perguntou Mateus. 

A Inês estava tão contente que nem deixou o avô responder à 
questão que lhe fora colocada. Segurou-lhe a mão e seguiram os três 
juntos para dentro da cabine. 

Inês não tinha olhos para tanto botão, manivelas e alavancas…. 
Devia ser muito difícil conduzir um comboio, achou ela, absorta nos 
seus pensamentos. Quando desviou os olhos do tablier dos botões, 
olhou em redor, depois para trás e quase que saltou com o susto! O 
que via agora, nada tinha a ver com a condução de um comboio. 
Aquilo era outra coisa…era a prova evidente de que a vida de 
maquinista era muito solitária. Por isso, Mateus arranjou companhia! 
Como Inês o compreendia! Ela gostava muito de falar e sabia que era 
difícil estar sem companhia. E o espanto de Inês juntou-se ao do avô 
Tobias. Ambos estavam a olhar para o mesmo ponto. Dentro da 
cabine, atrás do banco do maquinista, em cima de uma cama feita 
com um cobertor grande, grosso e amarelo de veludo estava deitado 
um macaquinho tão fofinho e tão pequenino que até parecia de 
peluche, de brincar, mas não era!  
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Inês aproximou-se para lhe fazer festinhas. Nesta altura, Mateus, 
observando a admiração no seu semblante, disse:   

― Este é o Sebastião, o meu macaco de estimação. Rima e é 
verdade!  Sabem, ele é muito querido, mas também é muito 
irrequieto e brincalhão. Prometo, Inês, que quando acordar deixo-te 
brincar com ele. Queres, ou tens medo?   

― Não tenho medo, não. Mas deixa-o dormir, agora. Eu fico a vê-
lo. 

O avô Tobias também mostrou alguma indignação pela presença 
do macaco Sebastião na cabine de Mateus, mas este logo se 
prontificou a esclarecer o colega:   

 – Tobias, tu sabes bem que esta vida de maquinista é muito 
solitária e eu estava a precisar de companhia. Não é fácil… e acabei 
por adotar o Sebastião.  

Em breve, o comboio iria partir. Inês estava muito atenta 
ouvindo o Mateus explicar como funciona o maquinismo e para que 
servem todos aqueles botões, manivelas e alavancas. A explicação foi 
rápida porque quem falava sabia o que dizia. O avô ia 
complementando as informações de Mateus, como que para avivar o 
seu fantástico passado, quando ainda trabalhava na profissão de 
maquinista que tanto o apaixonara. Na hora da partida, foi a Inês que 
tocou o apito enquanto o maquinista premia o botão que fechava as 
portas e lá foram todos em direção à cidade.  

― Txutxu, pouca Terra! Pouca Terra! Txutxutxuuuu! 

Inês olhava deslumbrada para a paisagem, onde se 
vislumbravam grandes árvores verdes, arbustos, um céu azul 
magnífico e o Sol. Ah! O Sol brilhava mais do que nunca. Estava um 
belíssimo dia de primavera. Com a velocidade a que o comboio 
seguia, era uma ilusão curiosa que ela nunca tinha vivenciado: 
parecia que eram as árvores que andavam e corriam ao lado do 
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comboio; este, por sua vez, parecia que estava parado. Que estranha, 
mas curiosa sensação! A Inês quis saber se era sempre assim.  

― Avô… Mateus, as árvores andam mesm0?     

 ― Não, quem anda é o comboio. O que estamos a ver é uma ilusão 
de ótica. Sabes, estamos rodeados deste tipo de ilusões e a televisão 
é um bom exemplo. O fenómeno que se passa é realizado no nosso 
cérebro. As imagens são estáticas, mas parecem em movimento 
quando são apresentadas de forma rápida. É isso que acontece aqui 
no comboio, e chama-se ilusão de ótica, ou seja, vemos o que não é 
real. A realidade é que as árvores estão paradas e nós é que estamos 
a andar a alta velocidade… 

― É muito interessante, avô.    

Entretanto, o macaquinho Sebastião acordou cheio de energia e 
reparou que não estava só com o dono. Com um olhar curioso, e 
alguma surpresa, sentou-se e apresentou-se àquelas duas pessoas 
estranhas. 

― Olá, eu sou Sebastião. 

― Olá, Sebastião, eu sou a Inês e este é o meu avô Tobias. Hoje, o 
meu avô decidiu fazer-me uma surpresa e vai levar-me ao parque da 
cidade. E como se isso não bastasse, trouxe-me para andar de 
comboio. 

― Uau! O parque da cidade! Também posso ir? 

― Por mim podes, mas tens de pedir ao teu dono. 

Sebastião tinha um jeitinho especial para pedir coisas ao dono. 
Olhou para ele e, sem o querer desconcentrar da sua missão de 
conduzir o comboio em segurança, deu um salto suave até ao ombro 
de Mateus e falou-lhe ao ouvido, pedindo-lhe para o deixar ir ao 
parque com os novos amigos, Inês e Tobias. Mateus sentiu na sua 
orelha um pelo suave e macio, como alguém a fazer-lhe uma 
“festinha” de forma meiga, própria de quem quer pedir alguma coisa. 
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Ele sabia que Sebastião adorava crianças e brincadeira. Por isso, 
percebeu pelas carícias na orelha o que ele queria. Sem qualquer 
problema, autorizou o passeio e os dois novos amigos abraçaram-se 
e saltaram de alegria. De repente, no meio desta euforia, algo de 
estranho aconteceu:  

― Oh! O comboio parou – disse Inês assustada. 

― O que será que aconteceu? – perguntou Sebastião. 

O avô Tobias e o maquinista Mateus trocaram olhares sérios, sem 
dúvida algo muito grave tinha acabado de acontecer. Uma avaria, 
com certeza. As máquinas são mesmo assim. Ora estão muito bem e 
são fantásticas, ora avariam e estragam belos planos! Era o que 
parecia estar a acontecer naquele momento. E como ficaria o passeio 
com o Sebastião no parque?   

― E agora? Vamos ficar aqui? – perguntou Inês ao avô. 

― Calma, Inês, vai ficar tudo bem. Eu e o Mateus vamos tentar 
resolver o problema! 

O avô e o Mateus foram lá para fora ver o que podiam fazer, 
enquanto Inês e Sebastião ficaram sentados dentro da cabine a 
lamentar o acontecido. 

Passaram-se alguns minutos, que pareceram horas, até o avô 
finalmente aparecer! Entrou dentro da cabine e deu a notícia à Inês e 
ao Sebastião: 

― Acho que é o motor.  

― O motor? O Sr. Abílio ensinou-me a arranjar os motores dos 
carros, não deve ser muito diferente do motor de um comboio. Deixa-
me ir ver, avô. 

― Inês, não podes ir, ainda és uma criança.  

― Mas eu posso ajudar, avô. Por favor!  
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― Sim, por favor, Tobias! Eu quero muito ir brincar para o parque 
com Inês e se ela não arranjar o comboio ficamos aqui. Eu não quero 
ficar aqui! – parecia dizer Sebastião com um ar muito triste. 

― Está bem. Podem vir comigo. Mas com juízo e muito cuidado. 
Prometem? 

― Prometemos! – responderam prontamente os dois amigos. 

Quando chegaram ao pé do motor, viram Mateus com um ar 
muito preocupado, todo sujo de óleo, com uma caixa de ferramentas 
no chão e uma chave de fendas na mão. 

― Não consigo ver qual é a avaria… se ao menos conhecesse um 
mecânico que me pudesse ajudar.  

― Conhece, pois. Eu sou uma mecânica de “mão cheia” e vou 
prová-lo! – disse Inês com um ar meio sério meio brincalhão. 

 Inês alongou-se como se uma verdadeira ginasta fosse… 
primeiro esticou os braços o máximo que pôde, depois rodou os dois 
pulsos e os tornozelos, por fim tocou com as mãos no chão quatro 
vezes! E agora sim, Inês estava preparadíssima para pôr mãos à obra. 

 Primeiro observou todo aquele mecanismo e com um ar muito 
sério olhou para a caixa das ferramentas. Pediu ao Sebastião que lhe 
passasse uma chave de fendas, de seguida um pano para limpar o 
suor da testa, depois um martelo e por fim uma chave de roquete. 
Pediu ajuda ao Mateus para rodar e apertar o parafuso com muita 
força, nunca mais se iria soltar! – pensou Inês. 

― Eureka! – disse Inês entusiasmada. Acho que consegui solução 
para o problema. Era só um parafuso desapertado….  

 Tobias olhou para Mateus, trocaram uma piscadela de olhos e 
exclamaram, quase em uníssono: Inês, és mesmo uma menina 
especial. Parabéns pela tua perícia!  

Então os quatro amigos dirigiram-se para dentro da cabine e 
para espanto de todos, menos da Inês, é claro, o motor funcionou e o 
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comboio retomou a marcha. Ficaram todos muito felizes e ouviu-se 
uma enorme salva de palmas dos passageiros para a menina que 
acabara, como que por magia, de salvar a viagem.  

Pouco tempo depois, chegaram à estação do parque da cidade. 
Sebastião e Inês estavam tão radiantes que foram os primeiros a 
saltar do comboio, seguidos pelo avô e finalmente pelo Mateus. Esta 
era a estação de fim de linha. O comboio ia ficar ali umas horas até 
fazer a viagem de regresso. Por isso, Mateus acompanhou o grupo até 
ao parque. 

Ali chegados, Tobias e Mateus sentaram-se num banco a falar das 
suas peripécias em avarias de comboios, quando o avô ainda 
trabalhava, rindo e gesticulando como que a representarem as 
diversas situações vividas. Enquanto isso, Inês e Sebastião 
afastaram-se para brincarem. A brincadeira foi tanta, foram tantas as 
ideias de jogos, atividades e desafios que nem deram pelo tempo 
passar.  Começaram por brincar às escondidas. Primeiro foi a Inês 
que se escondeu, enquanto Sebastião tapava os olhos, depois 
trocavam e era ela a procurar o Sebastião que, sendo mais astuto que 
ela, se escondia em sítios muito difíceis. Por mais que ela o 
procurasse não conseguia ver o macaco escondido empoleirado nos 
ramos das árvores, algumas bem altas que dificultavam a sua 
procura. Foi muito divertido!  

Depois brincaram à apanhada, ao macaquinho do chinês, entre 
muitos outros jogos, alguns deles sugeridos pelo Tobias, outros pelo 
Mateus. Havia um parque infantil dentro deste grande parque e, 
claro, andaram ainda no escorrega, no carrossel e nos baloiços... 

No meio da brincadeira, cansados e com fome, sentaram-se na 
relva para um piquenique. O avô não se tinha esquecido da merenda 
para a Inês. Ela, de bom grado, partilhou os amendoins e uma banana 
com o Sebastião.   

Passadas as horas de descanso do maquinista Mateus, terminou 
a brincadeira para a Inês e para o Sebastião!  Os quatro dirigiram-se 
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de novo para o comboio. A viagem de regresso a casa foi muito 
divertida. O Sebastião foi sempre a fazer macacadas e a Inês a rir sem 
parar. O avô Tobias e o Mateus ora contavam histórias ora contavam 
anedotas. O dia tinha sido maravilhoso e bastante divertido. A certa 
altura, sem que reparassem, o comboio parou na estação da vila onde 
moravam. Isto significava que tinham de se despedir. 

― Adeus, Sebastião – disse Inês com tristeza. 

― Adeus, Inês – respondeu Sebastião, cabisbaixo. 

Aquele momento de despedida foi mais triste do que se podia 
imaginar. Os dois amigos não se contentavam com a separação. 
Queriam repetir a brincadeira noutra altura. Como fazer? Inês estava 
inconsolável! O avô olhava para Mateus, este olhava para o seu 
macaquinho, outrora feliz por estar só com ele, e não sabiam como 
consolar estes dois seres tão tristes e chorosos por terem de se 
separar. Até que o avô teve uma ideia:    

― Inês, não fiques triste. Eu prometo trazer-te a andar de 
comboio sempre que possível e o Sebastião pode ir visitar-nos 
sempre que 
quiser. O que 
achas?  

Os dois 
amigos olharam 
um para o outro e 
começaram a 
saltar, não podiam 
estar mais felizes. 
Então o avô deu 
um abraço ao 
amigo Mateus e 
Inês deu um abraço bem apertadinho ao Sebastião. Pouco tempo 
depois, Inês e o avô já estavam longe da estação e viam o comboio 
afastar-se devagarinho. Assim, o comboio grande, pintado de 
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amarelo, laranja, encarnado e azul, com as portas cor de rosa, parecia 
cada vez mais pequeno. 

Inês nem podia acreditar na aventura que vivera. Não via a hora 
de chegar à escola e contar aos amigos o fim de semana que tivera.  
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CAPÍTULO III 

Era segunda-feira e Inês encontrava-se a caminho da oficina do 
Sr. Abílio depois das aulas, recordando o domingo fantástico que 
tinha vivido! Não podia esquecer as aventuras com o Sebastião no 
parque, nem a viagem de comboio. 

Quando chegou à porta da oficina, viu o Sr. Abílio a arrumar as 
ferramentas na sua habitual maleta azul. Era a que ele levava sempre 
que ia fazer algum trabalho fora da oficina.  

― Olá, Sr. Abílio! 

― Olá, Inês! Como estás?  Como foi o teu passeio ontem? Já sei 
que no sábado viveste uma grande aventura…  

― Nem queira saber, Sr. Abílio. Foram aventuras atrás de 
aventuras.  Foi tão bom… No sábado foi a gatinha da Mariana que 
fugiu, tivemos de a ir buscar ao Zoo! Ontem, o meu avô levou-me ao 
parque central, de comboio, estive dentro da cabine do maquinista e 
conheci um macaquinho maravilhoso! 

― Bem, tens mesmo de me contar essas aventuras com mais 
calma. Mas agora tenho de ir até ao quartel dos bombeiros. Parece 
que houve um problema com um dos camiões. Queres vir ajudar-me? 
Assim, podes contar-me mais sobre o teu fim de semana pelo 
caminho. 

― Sim, quero! Vamos! 

Com a sua mochila às costas, lá foi atrás do Sr. Abílio. No caminho, 
enquanto o carro atravessava a pequena vila até ao quartel dos 
bombeiros, Inês conseguiu contar, de forma muito rápida, tudo o que 
tinha feito nos últimos dois dias. Ainda conseguiu fazer rir o Sr. Abílio 
com as brincadeiras do Sebastião, ao mesmo tempo que o deixava 
estupefacto pela avaria que ela dizia ter solucionado.  

 Quando chegaram ao quartel, o comandante já estava à espera 
dele e ficou surpreendido ao ver que Inês o acompanhava. Porque 
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vinha com a mochila às costas, o comandante percebeu, mais uma 
vez, que ela, com o seu espírito voluntarioso, teria acedido ao pedido 
de ajuda do seu “mestre” Abílio. E ali estava ela pronta para ajudar. 
Que menina esta! - pensou o comandante, enquanto lhe estendia um 
sorriso de agradecimento.  

― Boa tarde, Abílio. Muito obrigada por teres vindo. Não consigo 
ligar o veículo de combate a incêndios. Estou preocupado. Pode fazer 
falta a qualquer momento.    

― Boa tarde, comandante. Não tem problema algum, até trouxe 
comigo a minha pequena ajudante, a Inês!   

― Olá, senhor comandante! Não se preocupe, vamos resolver o 
problema!   

 Os três aproximaram-se do grande camião vermelho. O Sr. Abílio 
abriu a caixa das ferramentas, arregaçaram as mangas e lançaram-se 
ao trabalho! Sob a supervisão do Sr. Abílio, Inês ali estava atenta e 
pronta para ajudar. 

― Chave de fendas! – pediu o Sr. Abílio à Inês. – Alicate! Agora um 
martelo! Chave de boca de 7 milímetros! Chave de fendas! Martelo! – 
pum, pum, pum – Alicate! Apertar, apertar…apertar…apertar…. 
Comandante! Tente ligá-lo!  

O comandante dos bombeiros correu para o volante e deu à 
chave, ou seja, ligou a ignição. O som do motor fez-se ouvir. – Ligou! 
Funciona! - O Sr. Abílio e a Inês partilharam um “mais cinco”! Tarefa 
cumprida, o mestre e a sua “ajudante” tinham resolvido mais uma 
situação de emergência. Desta vez foi o corpo de bombeiros da sua 
vila que beneficiou da oficina ao domicílio que o Sr. Abílio 
disponibilizava a bem da comunidade.  

Já na rua, a caminho do carro que os levaria à oficina, Inês foi 
assaltada por um desejo que há muito gostava de realizar. Agora que 
estava tão perto, tinha mesmo de aproveitar.  
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― Sr. Abílio, temos de voltar já para a oficina? Gostava de visitar 
o quartel de bombeiros, acha que posso?   

― Só tens de perguntar ao Sr. Comandante.   

Inês voltou a entrar no quartel e perguntou ao comandante se 
podia fazer uma visita guiada ao interior do quartel. Tinha muita 
curiosidade e muitas perguntas para fazer.  

― Podes, claro que sim. Abílio, também podes vir, anda daí. 
Aproveita. Acompanhem-me.  

O comandante guiou Inês e o Sr. Abílio por todo o quartel. Viram 
onde se serviam as refeições, onde dormiam e onde se vestiam os 
bombeiros…! E depois de visitarem todas as salas e salinhas chegou 
o momento mais interessante: estavam no compartimento onde os 
bombeiros se preparavam para sair em missão!  

― Uau! Tantos fatos! – disse Inês. 

― Gostarias de experimentar um? – perguntou o comandante.  

― Claro que sim, adoraria!  

Então, equiparam-se como verdadeiros bombeiros. Até o Sr. 
Abílio! Todos vestiram os fatos e enfiaram os capacetes. Claro que o 
fato de Inês lhe estava enorme, mas deu para sentir a emoção de ser 
bombeira. O comandante olhava para eles com um ar divertido. 
Porque será que aqueles fatos provocavam nas pessoas tanta alegria? 
Inês não cabia em si de contente. Poder ajudar os outros, estar bem 
equipada e fazer parte de um corpo de bombeiros com veículos 
próprios e preparados para qualquer emergência, era algo que 
também a fascinava.   

― Penso que, agora que já experimentaram os fatos, só falta 
experimentarem dar um passeio no camião que ajudaram a arranjar.  

― A sério? – questionou Inês entusiasmada. 

― Claro, podemos dar uma volta pela vila e ter a certeza de que 
está tudo em ordem.  
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Com este convite, o Sr. Abílio sentia-se uma criança. Estava 
mesmo muito entusiasmado! Nunca tinha andado num carro de 
bombeiros. Os três entraram no camião com o comandante ao 
volante e iniciaram o seu passeio. Todos os peões pareciam ser bem 
pequeninos, vistos de um tão alto camião! Os vidros estavam abertos 
e a brisa de fim de tarde entrava pela janela e batia-lhes no rosto. Inês 
não podia estar mais contente. 

A certa altura, começaram a ouvir gritos. 

― Ajudem! Ajudem! 

Inês conhecia aquela voz como a palma das suas mãos e, muito 
prontamente, começou à procura, olhando para todos os lados.  

― Ali! – disse apontando – Está ali a Mariana! A minha amiga 
Mariana está a pedir ajuda! 

― Vamos ver o que se passa - decide o comandante, virando o 
volante na direção da voz que gritava.  

Ao saírem os três do camião perceberam que Mariana estava 
muito nervosa enquanto olhava para o cimo de uma árvore muito 
alta, mais alta ainda que o carro dos bombeiros. Mariana pareceu 
aliviada ao ver a sua amiga Inês. Um carro de bombeiros com escada 
era o que seria necessário para resgatar a sua gatinha.   

― Inês, Sr. Abílio, ajudem-me! É a Pinkie, subiu para a árvore 
enquanto estávamos a jogar às escondidas e agora não consegue 
descer!  

― Tenho muito medo! – parecia dizer a Pinkie no seu tímido 
miar. Ela estava realmente num ramo muito alto da árvore.  

― Eu posso ajudar! - disse o comandante dos bombeiros. 

― Senhor comandante, boa tarde. Pode mesmo ajudar-nos?  

― Claro que sim. A Inês e o Sr. Abílio vão ser os meus ajudantes. 
Estão prontos?  
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― Sim! – responderam.  

– Vamos utilizar as escadas deste camião.  

Os três, em conjunto, prepararam a escada o mais rápido que 
conseguiram, ficando estas bem perto do ramo onde Pinkie se 
encontrava. O comandante muito devagar foi subindo as escadas 
uma a uma, tentando chegar à Pinkie.  

― MIAU, MIAU – Pinkie assinalava assim a sua presença.  

― Estou quase a chegar, não te preocupes. Vai ficar tudo bem! – 
dizia o comandante de forma a tranquilizar a pequena gata enquanto 
subia pelas escadas. 

Por fim o comandante chegou perto da gata. Com um braço firme 
segurou-a e foi descendo a escada, desta vez ainda mais devagar por 
ter apenas uma mão livre. E quando finalmente chegou ao chão, 
Pinkie saltou para os braços da sua dona pedindo mil desculpas por 
a ter deixado tão preocupada e prometendo nunca mais subir a 
árvores tão altas! Este pensamento foi traduzido em lambidelas e um 
ronronar de alegria. 

Depois dos agradecimentos, Mariana e Pinkie seguiram para 
casa para descansar e o comandante, a Inês e o Sr. Abílio voltaram 
para o quartel no carro dos bombeiros. 

― Obrigado pela vossa ajuda - gritou Mariana com um acenar de 
mão.   

― Sr. Comandante, agradecemos por nos ter proporcionado esta 
experiência – agradeceu o Sr. Abílio.  

― Sim, comandante! Obrigada por nos ter deixado ver o quartel, 
experimentar os fatos, andar no camião e ainda nos ter deixado 
ajudá-lo a salvar a Pinkie! Muito obrigada! Ser bombeiro é mesmo 
muito divertido! – disse Inês.  

― Darias uma ótima bombeira – afirmou o comandante. 
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A Inês e o Sr. Abílio despediram-se do comandante que voltou 
para o quartel. De repente, Inês olhou para o seu relógio amarelo de 
pulso e, ao ver as horas, ficou assustada de tão tarde que era. A mãe 
já devia estar preocupada com a sua demora.  

― Oh, não! Estou atrasada! Tenho de ir jantar!  

E desatou a correr enquanto acenava e gritava: até amanhã, Sr. 
Abílio! ― Até amanhã, Inês! – respondeu o Sr. Abílio, rindo e entrando 
no carro para voltar à oficina.  
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CAPÍTULO IV 

Era novamente sábado! Que maravilha! Inês tinha tido mais uma 
semana muito cansativa, entre a escola e a oficina do Sr. Abílio.  Nessa 
semana tinha ajudado o seu amigo mecânico a arranjar vários carros 
e, pelo meio, tinha estado a trabalhar na preparação da grande festa-
surpresa de aniversário do avô Tobias. E estava marcada para aquele 
dia, sábado! É já hoje! – pensou Inês. 

O avô ia fazer 70 anos e Inês queria surpreendê-lo. Pediu ajuda 
aos pais para levar a cabo o seu plano! Quis fazer a festa numa quinta 
enorme perto de sua casa. Nessa quinta, havia uma grande zona 
verde, com relva macia, uma pequena floresta com árvores grandes 
de tronco grosso e outras pequenas de tronco fino, havia ainda uma 
zona de jardim com um canteiro enorme cheio de rosas encarnadas, 
amarelas e brancas. Era um sítio bastante tranquilo, o avô ia gostar, 
de certeza!  

Inês começou a preparar os convites para a festa, muitos dias 
antes. Fez algumas pesquisas para tirar ideias e finalmente, quando 
achou que tinha escolhido as cores e o tipo de letra, escreveu a 
mensagem. Era uma mensagem simples, mas que iria ser entregue a 
muitas pessoas. Inês, além da família mais próxima, queria 
surpreender o avô, convidando amigos e familiares mais afastados, 
mas de quem o avô gostava muito. Muitas vezes, em conversas com 
ela, ele dizia que tinha saudades de rever este ou aquele amigo. Não 
iria faltar o antigo colega e amigo Mateus, o maquinista de comboios, 
que com certeza iria trazer o seu macaco Sebastião.   

Assim, depois de muitos rascunhos, treinos e opiniões, o convite 
para a festa estava pronto. E não ficou nada mal! Esperava receber 
alguns elogios à sua criatividade e bom gosto! 

 

Depois foi só aguardar pelas confirmações.  
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― Mãe, já sabes que o senhor Mateus e o seu macaco Sebastião 
também já asseguraram que estarão presentes na festa do avô? Ele 
vai ficar muito contente. Segundo as minhas contas, até à data, já 
temos 48 convidados! Espero que mais alguns ainda confirmem a sua 
presença.  

A semana tinha passado a correr e muita coisa já estava 
adiantada: prendas escondidas para o avô não ver nem desconfiar de 
nada; alguma doçaria já encomendada, que era entregue diretamente 
na Quinta e, nesse sábado de manhã, a mãe tinha arranjado uma 
desculpa esfarrapada para que o avô fosse fazer uma visita a uns 
amigos e almoçasse na casa deles. Assim, estariam mais à vontade 
para ultimar o bolo de aniversário, que era, claro, feito pela mãe. 

― Muito bem, filha! Temos que terminar o bolo do avô e ir buscar 
a prenda de aniversário! – disse a mãe enquanto a batedeira 
misturava os ovos com o açúcar.  

13 de novembro de 2021 
às 15h 

Quinta Moreira de Rei, N.º 8 
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― Já posso colocar a manteiga derretida?  

― Podes sim. E podes, por favor, manter a batedeira a funcionar 
enquanto vou ligar o forno.   

 O bolo era de chocolate com cobertura de morango. Sem dúvida 
o bolo preferido do avô! Guloso como era…, nunca dizia que não a 
qualquer quadradinho de chocolate que lhe oferecessem.  

― Já cheira a bolinho! – afirmou Inês, com uma voz marota de 
quem queria provar. 

― Já sei, já sei, queres provar um bocadinho!  

A mãe de Inês, como já a conhecia, tinha colocado numa forma 
pequena um bocadinho de massa, que levou ao forno sem ela ver e 
agora podia provar sem estragar o bolo de aniversário. E ao mesmo 
tempo, servia de “provador do rei”, para ver se a massa estava 
mesmo boa.  Inês ficou deliciada!   

Catarina, a mãe de Inês, apesar de ter uma vida profissional 
muito intensa que lhe deixava pouco tempo para a família, havia uma 
coisa de que ela gostava muito e que lhe servia de terapia, que era 
cozinhar, especialmente doçaria. Ela amava fazer bolos e quanto 
mais sofisticados, mais prazer ela tinha. Sabia usar a massa 
americana com mestria e fazia decorações que encantavam Inês. 
Cada aniversário naquela família era sinónimo de um bobo único e 
especial que agradava sempre a todos. Neste evento especial, claro, 
Catarina também se esmerou não só na qualidade da massa como na 
decoração do bolo. 

 ― Está maravilhoso, mãe, o avô vai adorar!  

 ― Ainda bem, filha. Agora, vamos buscar a prenda do avô.   

 Foi a Inês que sugeriu a prenda do avô para este seu 
septuagésimo aniversário. Era uma data bonita e Inês mal podia 
esperar para ver a reação dele. Ela tinha a certeza absoluta que o avô 
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iria amar! Ela e o avô tinham uma paixão enorme por animais. O avô 
adorava cães e essa ia ser a sua prenda. 

 Na chegada ao canil, a barulheira era imensa.  

― AU, AU, AU, AU, AU, AU, AU, AU…  

Inês estava encantada, gostaria de poder levar todos aqueles 
seres maravilhosos para casa. Como era possível haver pessoas 
capazes de abandonar aquelas pobres criaturas? – pensava Inês. 

Foram recebidas pela Dra. Florinda, a veterinária do canil. Inês, 
despachada, como sempre, apresentou-se: 

― Sou a Inês e esta é a minha mãe. Pretendemos um cão para 
oferecer ao meu avô.  

― Muito obrigada por escolherem este canil para adotarem um 
animal.  Revela grande sensibilidade da vossa parte e isso é de louvar. 
Os animais que estão aqui precisam todos de uma família que os trate 
bem e que lhes dê todo o carinho que eles merecem – disse a 
veterinária Florinda. E o que procuram?... Um cão?  

― Sim, um cão. O meu avô adora cães e eu quero fazer-lhe uma 
surpresa! 

― Ah, muito bem! Então acompanhem-me, se faz favor. Viramos 
aqui à esquerda e estamos na ala dos cachorros. Os mais lindos e 
mimados do canil. Venham ver.   

Mal entraram no corredor da ala esquerda do canil, deram logo 
de caras com uma cadela linda! O seu pelo era cor de caramelo, era 
bastante gordinha, tinha um olho cor de mel e outro, cor de chocolate, 
um olhar muito meigo e amável, mas parecia um pouco 
envergonhada, tímida, talvez estivesse com medo. A veterinária 
disse-lhes que muitos destes animais estavam traumatizados com 
situações que viveram e a primeira reação costumava ser de medo. 
Porém, se eles sentirem que não lhes queremos fazer mal, que 
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queremos dar-lhes muitos mimos, ficam mais confiantes e perdem o 
medo… 

 ― Mãe, olha aquela cadelinha! Olha! Veio logo ter connosco! 
Ohhhh, é tão fofinha! – disse Inês aos pulos.  

― Sim, filha, é linda! Veio logo ter connosco, parece que foi amor 
à primeira vista!  

Florinda observava a reação de Inês e da mãe com atenção. Ela 
tinha de se certificar que aqueles animais iriam ser acolhidos por 
uma família que realmente gostasse deles e os levassem para casa e 
os tratassem bem. Aqueles animais precisavam de uma segunda 
oportunidade para viverem felizes e acolhidos numa família amiga.  

― Então, já se decidiram? Não querem ver outros cães? Se 
ficarem com esta cadelinha ela vai amar-vos muito. E ela merece uma 
família como a vossa. Estás convencida, Inês? Achas que teu avô vai 
gostar dela? 

― Acho que sim. Acho que o avô vai ficar mesmo muito contente... 
E o que fazemos a seguir? Podemos levá-la já? É que a festa é logo à 
tarde. 

― Sim, acho que sim. Vou lá dentro ver se está tudo em ordem 
com a papelada, ou seja, ver o cartão de identidade dela, se tem as 
vacinas em dia, entre outras coisas importantes, para que depois 
assinem o documento de adoção e de amigos do canil – disse a Dra. 
Florinda, de forma muito clara, deixando transparecer a alegria que 
sentia sempre que entregava um animal a uma família de adoção. 
Sabia que essa era a sua função e a necessidade de cada um dos 
animais que ali estavam. Apesar de serem tratados com amor e 
carinho pelos voluntários, nunca era igual a terem uma família. 

― Também posso ir, Dra. Florinda? Gostava muito de ajudar! Vá 
lá! - pediu Inês.  
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― Claro que sim, vamos lá. Depois de ver os papéis vamos cortar-
lhe as unhas, dar-lhe um banho e está pronta para ir convosco - 
afirmou a Dra. Florinda.  

Inês ajudou a tratar da cadelinha. Cortaram as unhas com um 
alicate próprio, deram-lhe um grande banho com um champô que 
cheirava a pastilha elástica, escovaram-lhe o pelo, deram-lhe uns 
biscoitos e finalmente a cadelinha estava pronta para ir para o seu 
novo lar.  

Inês adorou ser veterinária por umas horas. Não imaginava que 
pudesse gostar tanto! Será que queria mesmo ser mecânica? Nunca 
se tinha sentido tão confusa como naquele dia... 

No caminho para casa, Inês foi contando à cadelinha as aventuras 
que já tinha vivido com o avô Tobias e o quanto ele era importante 
na sua vida. De repente, a cadelinha ladrou timidamente e parecia 
dizer: 

― Estou muito ansiosa para conhecer o meu novo dono – AU, AU, 
AU, AU… 

Não estejas nervosa. Vais adorar conhecer o avô e viver muitas 
aventuras com ele como eu vivo! - pensou Inês, afagando o pelo macio 
da cadelinha. 

Quando chegaram a casa, era quase hora de almoço. Como 
combinado, o avô não estava em casa e elas conseguiram tratar de 
tudo o que faltava para a Quinta Moreira de Rei. A maior preocupação 
do momento era guardarem a cadela dentro da caixa que Inês tinha 
preparado como se fosse um gigante presente-surpresa! 

 Na Quinta já estava tudo pronto. A mesa estava repleta de coisas 
boas: croquetes de carne da tia Alice, rissóis de camarão, uma quiche 
de frango da prima Joana, sandes de presunto e queijo, frango assado, 
batatas fritas, entre muitas outras coisas. 

Noutra mesa estavam as bebidas, as sobremesas e a fruta. E claro, 
bem no centro estava o maravilhoso bolo de aniversário que a mãe e 
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a Inês tinham feito. Num canto, de forma muito discreta, mas 
igualmente linda, estava uma pequena bancada com duas malgas 
coloridas; uma cheia de água fresca e outra de ração. A enfeitar a 
mesa, Inês tinha colocado um enorme laço cor de rosa que a mãe a 
tinha ajudado a fazer, de uma forma tão especial que parecia mágico! 
O cantinho do “presente-surpresa” estava maravilhoso. Os 
convidados e amigos não paravam de tirar fotografias a todo o 
espaço, incluindo esse canto especial.  

Os convidados iam chegando. Todos traziam um grande sorriso 
na cara, uma mão cheia de alegria e uma vontade enorme de felicitar 
o avô Tobias e participar na festa-surpresa que todos, com a 
cumplicidade da família, em especial de Inês e da mãe, tinham 
começado a preparar há uns meses atrás. 

 Eram 15 horas e a Quinta Moreira de Rei estava cheia! Só faltava 
mesmo o ator principal: o avô Tobias. 

  Inês estava com a cadelinha ao colo. Já a tinha tirado da caixa 
porque não parava de ganir. As duas permaneciam ansiosas que o 
avô chegasse. 

 Até que… 

 ― Escondam-se! O avô já vem aí! – gritou Inês muito 
entusiasmada. 

 ― Vamos, vamos! – gritaram os convidados à procura de um 
esconderijo. 

Claro que era difícil esconder tantas pessoas e alguns agiam 
como se nada fosse ou nada soubessem do que se estava ali a 
passar…. Apenas as crianças aproveitavam este momento para 
verdadeiramente se esconderem e a agitação foi grande e hilariante. 
Havia meninos atrás dos cortinados, debaixo das mesas, atrás das 
portas, enfim… Se o esconderijo não era grande coisa, o silêncio, esse 
sim, era enorme. O importante era que o avô ao entrar pensasse 
mesmo que ali não se estava a passar nada, que não havia ninguém, 
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muito menos pensar que alguma festa-surpresa estaria para 
acontecer! 

 Desde manhã que o avô andava desconfiado com tanta alteração 
às rotinas do fim de semana, mais propriamente de um sábado, em 
que, regra geral, não se passava nada! A certa altura convenceu-se 
que ia mesmo lanchar a casa da neta. Mas à medida que o carro 
avançava percebeu que a estrada era outra e a casa não era para 
aqueles lados. O que estaria para acontecer? Assim, enquanto 
pensava, atravessavam um portão ladeado por duas árvores 
frondosas que faziam adivinhar um espaço verde muito aprazível. O 
que estaria a ser preparado para o levarem para aquele sítio? 

De repente, depois de estacionarem o carro e se dirigirem por 
um caminho de pedras e relva ouviu, vindo do nada….  

― Surpresaaaaaaaaaaa!!!    

 O avô ficou emocionado ao ver sair de todos os lados tanta 
criançada e todos os que aparecerem, sabe-se lá de onde… tantos 
conhecidos! Não estava a acreditar na surpresa que lhe tinham 
preparado. Os amigos do avô estavam todos lá. O avô estava muito, 
mesmo muito feliz!  

 Nisto, quando ainda os seus olhos deambulavam pelo espaço e 
sorria para cada rosto, que o olhavam com admiração e carinho e a 
quem ele retribuía um sorriso de orelha a orelha, viu aparecer, vindo 
a correr do salão envidraçado ao fundo do caminho, a sua querida 
neta.  Atrás de si vinha uma cadelinha. Corria o mais que podia atrás 
da sua nova amiga. As suas patitas ainda bebés davam-lhe um ar 
desengonçado e patusco que a todos fez rir.  

Quando Inês parou e se atirou para os braços do avô e o encheu 
de beijos, a cadela parecia aperceber-se de que aquele era o seu novo 
dono de quem Inês tinha falado durante toda a manhã. Os cães 
também sentem as boas energias, e ela não era exceção. “Este vai ser 
o meu dono, tenho a certeza. E que cara amigável ele tem. Só pode vir 
a ser um excelente dono para mim!” – pensou a cadelinha ao assistir 
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àquele espetáculo comovedor de amor e carinho para com um velho 
homem que todos pareciam admirar tanto.  Assim, quando viu o seu 
novo dono ficou encantada. Teve a certeza que ia ser feliz o resto da 
vida e que não podia ter pedido melhor família.  

― Muitos parabéns, avô. 

― Muito obrigada, querida 
neta – respondeu o avô 
muito emocionado. 

― Tenho aqui uma outra 
surpresa para ti, espero 
que gostes! – disse Inês 
tentando pegar ao colo a 
cadela que se escondia 
entre as suas pernas.  

― Outra supressa, querida 
neta? 

Neste instante, a cadelinha 
sai detrás das pernas de 
Inês e avança devagar em 

direção ao avô. A sua cauda abana freneticamente num misto de 
alegria e surpresa.   

 ― “Olá, avô Tobias, sou a tua nova amiga” – pareceu dizer a 
cadelinha, muito envergonhada, abanando a cauda.  

 O avô estava outra vez emocionado. As lágrimas corriam-lhe 
pelas faces de tanta alegria. Quando olhou para a cadela, agarrou nela 
e deu-lhe um enorme abraço.  

 ― Olá, bem-vinda a esta nova família. Vamos viver muitas 
aventuras os três. Vais ser muito feliz connosco. O teu nome será 
Becky.  

©BQ 
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 Becky? Becky será o meu novo nome? – pensava ao ouvir a voz 
firme e meiga do seu novo dono. Nisto, dá um valente pulo para se 
aninhar melhor entre os braços trémulos de tanta emoção do avô 
Tobias e encher-lhe a cara de lambidelas. 

 ― Muito obrigado, querida família e amigos, por tudo isto. Estou 
muito feliz – conseguiu proferir o avô Tobias com a voz embargada 
de comoção. 
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CAPÍTULO V 

Já tinha passado algum tempo, talvez uns dois meses, desde 
aquele inesquecível sábado da festa-surpresa do avô Tobias. Inês 
dava por si a pensar, frequentemente, naquele acontecimento inédito 
e maravilhoso e o quanto ele tinha alterado a sua vida e a do seu avô, 
graças às rotinas da Becky. Aquela cadela tinha sido o melhor 
presente que o avô tinha recebido. Agora estava sempre 
acompanhado, não se sentia só, e os seus dias ganharam nova 
adrenalina! O avô estava diferente: mais alegre, divertido e até 
parecia mais novo! Inês sentia-se muito orgulhosa por ter 
participado tão ativamente nesta mudança.   

Para Inês, aquela manhã de segunda-feira parecia 
completamente normal. A mãe já a tinha chamado inúmeras vezes 
para ir tomar o pequeno-almoço, mas Inês continuava deitada na sua 
enorme e fofa cama.  

 ― INÊSSSS, acho que já te chamei vezes a mais! – disse a mãe já 
aborrecida. 

 ― Vou já, mãe – gritou Inês, dando um enorme pulo da cama.  

 Enquanto descia as escadas de madeira, ainda meio ensonada, 
para ir em direção à cozinha, apercebeu-se que tinha os atacadores 
dos ténis desapertados, o que quase a fez cair. Rapidamente pensou 
na quantidade de vezes que a mãe referia que “as senhoras usam 
sapatos de salto alto”…nem se conseguia imaginar! Ela que até com 
uns meros ténis ia caindo! Chegou à cozinha e ao longe observou a 
mãe: tinha um macacão florido, o cabelo devidamente amarrado com 
um rabo de cavalo digno de ter saído do cabeleireiro e uns sapatos 
muito altos num tom bege. Realmente a mãe imaginava que ela um 
dia também fosse assim, contudo os planos de Inês não 
correspondiam a tal expetativa.  

 Ao pensar no futuro, Inês imaginava-se sempre de ténis, pois era 
muito mais confortável, também gostava de vestidos, mas as calças 
pareciam-lhe sempre uma opção mais sensata. A única coisa em que 
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concordava com a mãe era sobre os macacões, pois pareciam-lhe 
confortáveis e idênticos ao que o Sr. Abílio usava na oficina.  

 ― Inês, já te chamei tantas vezes para o pequeno-almoço e agora 
que finalmente desceste estás parada à porta da cozinha... despacha-
te! Vais chegar atrasada à escola e eu ao escritório – disse a mãe num 
tom pouco afável.  

 ― Vou comer tudo num instante e saímos já – afirmou Inês 
enquanto colocava uma colherada de cereais na boca.  

Como prometido, a Inês despachou-se. A mãe pegou na sua mala 
e ela na mochila e seguiram em direção à garagem onde estava 
estacionado o carro, um FIAT 500 branco. Seguiram viagem até à 
escola e tudo parecia perfeito, exceto quando, mesmo a chegar à rua 
da oficina do Sr. Abílio, o carro da mãe parou.  

― Não acredito! Logo hoje que eu tinha uma reunião tão 
importante! – exclamou a mãe com um ar desesperado. 

― Mãe! Não faz mal, estamos mesmo perto da oficina do Sr. 
Abílio, vou já chamá-lo – disse Inês tranquilizando a mãe.  

 E num ápice, desapareceu, não permitindo sequer que a mãe lhe 
respondesse. Em poucos segundos lá vinha ela arrastando o Sr. Abílio 
por uma mão e este segurava na outra a sua caixa de ferramentas 
azul.  

 ― Bom dia, Sr. Abílio. Ainda bem que conseguiu vir aqui ajudar-
nos. Sem um motivo aparente o meu carro deixou de trabalhar. Logo 
hoje que eu precisava de chegar cedo ao escritório!    

 ― Claro que sim, vou ajudar… Até porque a Inês não me deu 
outra hipótese, arrancou-me da oficina, estava eu a alimentar o Cajó, 
o meu papagaio – respondeu o Sr. Abílio, tentando recompor-se da 
sua corrida olímpica.  

 Tudo parecia perdido naquela manhã! A mãe com pressa, o carro 
avariado, enfim, todos os ingredientes para tornar o dia num “mau 
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dia”. Nisto, apareceu o avô Tobias com a sua Becky. Iam à veterinária 
Florinda, estava na hora do seu banho semanal.  

 ― O que aconteceu? – questionou o avô preocupado. 

 ― O carro da mãe avariou e eu fui chamar o Sr. Abílio para nos 
ajudar.   

 ― Logo hoje que tenho uma reunião importantíssima – 
lamentou-se Catarina, desalentada.   

 ― Sem problema, minhas queridas, eu posso levar-vos ao 
trabalho e à escola. Assim o Sr. Abílio tem mais tempo para reparar a 
avaria do carro. 

A afirmação do avô veio salvar aquela manhã, já de si meia 
trapalhona e cheia de peripécias. Catarina respirou fundo, agradeceu 
ao sogro a gentileza e entraram no carro. Ele deixou-as exatamente à 
porta do escritório e da escola. Inês ainda pediu à mãe se a deixava ir 
com o avô dar banho à Becky. Claro que recebeu um redondo “não”.  
Não refutou. Sabia que o seu pedido era descabido. Na cabeça de uma 
mãe, não se falta à escola para se ir ver dar banho ao cão! 

 Com este início tão atribulado, parecia não haver maneira de o 
dia terminar! As aulas tinham sido muito cansativas. Ninguém 
entendia a sua impaciência e agitação. Logo Inês que adorava a 
escola, naquele dia não conseguia concentrar-se. Assim que as aulas 
terminaram dirigiu-se a passo acelerado para a oficina do Sr. Abílio.  

 ― Boa tarde, Sr. Abílio! Ahhhh!!!! – exclamou ela de olhos 
arregalados.  

Ao ouvir esta voz conhecida, o Sr. Abílio saiu debaixo do carro 
em que estava a trabalhar. Era um carro muito antigo, que pertencia 
a um colecionador. Inês não pôde conter uma gargalhada, pois o Sr. 
Abílio estava verdadeiramente engraçado. Tinha o seu macacão azul 
repleto de manchas de óleo, no rosto duas dedadas que o faziam 
parecer um índio, a sua careca estava com uma enorme mancha bem 
no centro, o que no conjunto lhe dava um ar cómico.    
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 ― De que te estás a rir, minha pequena?  

Ao mesmo tempo que questionou Inês, o Sr. Abílio observou-se 
ao espelho retrovisor do carro e entendeu a sua diversão, soltando 
também ele uma gargalhada sonora.  

 ― Então, Sr. Abílio, já sabe o que tem o carro da minha mãe?  

 ― Claro que sim, minha querida. Foi a bobine que se queimou. Já 
reparei tudo e está pronto para a mãe o vir buscar – respondeu, 
enquanto limpava as mãos e a cara suja de óleo aos trapilhos 
próprios usados na oficina.  

 ― Ainda bem que conseguiu reparar, só tenho pena de não ter 
podido ajudar.  

 ― Não fiques com pena, Inês. Se quiseres, há muito para fazer 
neste carro que tenho em mãos.   

Neste instante, chegou Catarina para saber novidades do seu 
FIAT 500. Ela tinha esperança que já estivesse reparado.  

 ― Boa tarde! – cumprimentou Catarina. 

 ― Boa tarde, como está? – perguntou o Sr.  Abílio.  

 ― Olá, mãe! Olha, o teu carro já está pronto! O Sr. Abílio arranjou-
o num instante.  

 ― “Olá mãe! Olha, o teu carro já está pronto! O Sr. Abílio 
arranjou-o num instante” –  repetiu o papagaio Cajó do alto do seu 
poleiro, no fundo da oficina.    

 Todos ficaram boquiabertos com tal situação! O Cajó nunca 
havia falado, tão pouco repetido o que alguém dissera. Durante dois 
anos a viver na oficina, o papagaio Cajó nunca tinha nem piado, 
quanto mais falado! Foi então que o Sr. Abílio contou a história do seu 
companheiro Cajó. A Inês e a mãe ficaram curiosas. O Sr. Abílio disse 
que ele tinha aparecido no portão da oficina numa manhã de chuva 
com uma asa partida. Com pena, tratou dele e curou-o na esperança 
que, mais dia menos dia, aparecesse o seu dono para o resgatar. 
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Contudo, já tinham passado dois anos e ninguém aparecera, 
tornando-se assim Cajó o seu animal de estimação e a mascote da 
oficina. 

Terminada a história, Inês depressa voltou ao seu foco “O Sr. 
Abílio tinha dito que eu podia ajudar, não foi?” Então, dirigindo-se à 
mãe, em jeito de despedida, disse:  

 ― Sr. Abílio, vou buscar a chave do carro da mãe!  

Inês dirigiu-se ao enorme chaveiro da oficina, onde 
cuidadosamente eram guardavas as chaves dos carros dos clientes. 
Era uma caixa de madeira, com pequenos ganchos numerados de 1 a 
10, permitindo que fosse fácil encontrar o que se pretendia.   

  ― Está no número 4! – gritou o Sr. Abílio.  

 ― Não está aqui! – disse Inês já um pouco preocupada. 

 ― Vê bem, Inês, tenho a certeza que a arrumei aí quando acabei 
de reparar o carro – explicou o Sr. Abílio. 

 ― É um porta-chaves grande, cheio de cor, foi uma amiga que me 
trouxe do México – acrescentou a mãe.   

 ― É um papagaio? – perguntou Inês.  

 Perante a pergunta todos olharam para o papagaio Cajó. O que 
se estava a passar? Olhando melhor, perceberam que este tinha o 
porta-chaves do FIAT 500 de Catarina no seu poleiro. E estava com 
um ar tão apaixonado! 

 ― “Nem pensem que vão levar o amor da minha vida, ela é 
minha! No meio de uma oficina cheia de carros estragados, óleo e 
peças desmontadas não é fácil encontrar o amor” – papagueou Cajó 
meio confuso e trapalhão repetindo o que ouvia nas radionovelas… 

 Os três desmancharam-se a rir com a situação que estavam a 
presenciar, parecia irreal, mas estava realmente a acontecer! O 
papagaio Cajó, para além de ter começado a falar, também se tinha 
apaixonado pelo porta-chaves da mãe da Inês.  
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 ― Vamos fazer um acordo – disse Catarina, tentando convencer 
Cajó.  

 ― “Vamos fazer um acordo” – repetiu Cajó.  

 ― Tu deixas-me tirar a chave do meu carro e eu dou-te a tua 
amada.   

 ― “Tu deixas-me tirar a chave do meu 
carro…dou-te a tua amada” –  papagueou 
Cajó convencido. 

 E de chave na mão, apesar de ter perdido 
o porta-chaves dado pela sua amiga, Catarina 
virou-se para a filha e disse: 

― Inês, deves estar muito cansada, foi um 
dia cheio de aventuras. Vamos para casa. 

Inês não contrariou a mãe, porque no dia 
seguinte voltaria para ajudar o Sr. Abílio.  

― Muito obrigada, Sr. Abílio. Até amanhã, 
Cajó! – gritou Inês, acenando a ambos.  

  

CC-0 (Public Domain) 



  O Sonho de Inês - História Coletiva 2021/2022 

 

ESEJD – HC III 49 

 

CAPÍTULO VI 

Quantas aventuras tinha vivido Inês ao longo deste ano! Tanta 
coisa fantástica tinha acontecido. Coisas inesperadas, 
surpreendentes, mirabolantes, mágicas. Por vezes, tinha dificuldade 
em perceber se tudo o que vivia era sonho ou realidade. Inês tinha 
uma imaginação muito fértil, era muito criativa e adorava imaginar o 
inimaginável.  

O tempo foi passando e o ano chegou ao fim. Era mais uma data 
importante que se aproximava. Que surpresas estariam guardadas 
para esta época?  

Inês andava entusiasmada com toda a agitação que se vivia na 
sua pequena vila. Aproximava-se o Natal e tudo parecia mudar. Havia 
coisas que só aconteciam nesta época: andava um grupo de homens 
a colocar a iluminação nas ruas, outro grupo de funcionários da Junta 
de Freguesia a montar um grande presépio na encosta, outros a 
montar uma tenda para a patinagem no gelo e, ainda havia um grupo 
de homens e mulheres, a construírem a casa do Pai Natal. Tudo isto 
começava logo em meados de novembro. Inês acompanhava com 
entusiasmo o evoluir de todos os acontecimentos, sabendo que havia 
anos com muitas surpresas e eventos organizados pelas associações 
e coletividades da vila. 

Um certo dia, depois da escola, Inês chegou a casa e foi de 
imediato ter com a mãe para lhe contar o que a professora tinha dito: 

― Mãe, mãe!!!!! A professora contou-me que no dia 1 de 
dezembro à noite vai haver a inauguração das luzes de Natal, com 
fogo de artifício.  Sabias, mãe?  

― Não, ainda não sabia, filha.   

― Mãe, temos de ir ver, deve ser tão giro!  

― Sim, claro que vamos, Inês. Temos é que nos agasalhar muito 
bem, porque à noite arrefece muito e fica imenso frio.  
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O dia 1 de dezembro era daí a poucos dias e Inês dava pulos de 
alegria ao saber que ia com a mãe ver a magia das luzes na sua 
pequena e pitoresca vila. Era uma terra, cheia de lojas e cafés na rua 
central. Tinha a loja de roupa da dona Rita, o café da dona Palmira, o 
restaurante do senhor Pascoal e o minimercado da dona Adélia. Na 
Rua Palmira Bastos que é paralela à rua central, havia um grande 
cinema, o quartel dos bombeiros e a praça de táxis.   Ao fundo dessa 
rua havia um enorme jardim cheio de canteiros e árvores que na 
primavera se enchiam de flores e folhas. No meio da vila passava um 
rio de água límpida e cristalina povoada de peixes multicolores que 
faziam a alegria da criançada em dias de sol.   

O dia 1 de dezembro chegou. Inês acordou muito alegre. Foi a 
dançar pelo corredor fora para ir ter com a mãe, que estava na 
cozinha a preparar o pequeno almoço.  

― Mãe, não te esqueças do que vai acontecer hoje à noite. É a 
inauguração das luzes.  

― Sim, filha… – afirmou a mãe, já saturada da conversa que nos 
últimos dias se repetia vezes sem conta. – Toma o pequeno-almoço, 
Inês. Sabes que hoje é feriado e não há escola. É dia 1 de dezembro?  

Inês ficou perplexa. Em Estudo do Meio, já tinha falado desse 
tema, mas não se lembrava bem dos pormenores. “Dia da 
Restauração da Independência…”, mas História de Portugal não era 
o seu forte. As histórias reais de que mais gostava eram as que o avô 
Tobias contava sobre o tempo da II Guerra Mundial. Por isso, 
enquanto tomava o pequeno almoço, ouviu com atenção a explicação 
da mãe sobre a importância desse feriado para a nação portuguesa. 
A mãe começou assim:  

― O Dia da Restauração da Independência comemora o dia em 
que Portugal se libertou dos espanhóis. Isso aconteceu, há muitos, 
muitos anos atrás, em 1640, quando Portugal vivia dependente da 
monarquia espanhola. Os espanhóis serviam-se dos portugueses 
para combaterem nas guerras que travavam em outros países, a 
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carga fiscal tributada ao povo era muito elevada, e por isso os 
portugueses estavam descontentes. Então, um grupo de revoltosos 
na manhã do dia 1 de dezembro invadiram o Paço da Ribeira, em 
Lisboa. Proclamaram um novo rei, D. João IV, Duque de Bragança, e 
este devolveu a independência política, financeira e fiscal a Portugal, 
anulando os impostos criados pela dinastia filipina, ou seja, pelos reis 
espanhóis que mandavam em Portugal. Percebeste, Inês?  

― Sim, entendi, mãe. É um feriado mesmo muito importante. 
Agora lembro-me do que as professoras falam na escola todos os 
anos por esta altura. Mas nem sempre foi feriado nacional, pois não, 
mãe?  

― Não, só passou a ser feriado nacional em 1823. Depois de 
quantos anos? Faz as contas, Inês, sei que gostas mais de matemática 
do que de História de Portugal… 1823 menos 1640. Quantos anos 
depois da revolução é que passou a ser feriado?   

― Deixa ver… 183 anos depois. Acertei?  

― Sim, e desde então é muito importante lembrar esta data para 
darmos valor ao nosso Portugal e à sua independência.  

 ― A mãe gosta muito de História! 

Depois desta conversa, e do pequeno almoço terminado, 
Catarina pôs mãos à obra para arrumar a casa que, segundo ela, 
estava uma “bagunça”. 

― Vais ajudar-me a limpar a casa, Inês?  

― Claro que sim, mãe. Assim o dia passa mais rápido! Estou 
ansiosa para que chegue a noite!  

Passaram o dia nas limpezas. Inês ajudou a mãe a limpar o pó das 
prateleiras, arrumou os seus livros, enquanto a mãe passava a ferro, 
lavava a louça e limpava a casa de banho.  
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Aproximava-se a hora marcada para irem ver as luzes de Natal. 
Entretanto, depois de tudo arrumado e limpo, como a mãe gostava, 
jantaram.  

― Filha, o jantar está na mesa! 

― Sim, vou já mãe, estou só a vestir uma camisola quentinha!  

― Está bem. Mas não te demores! Já se está a fazer tarde.  

Inês, desceu as escadas a correr e chegou cansada à cozinha para 
o jantar. A mãe olhou para ela e disse:  

― Agora, despacha-te! 

― Vou comer tudo num instante, mãe.   

A Inês despachou-se, vestiu o casaco e saiu com a mãe em direção 
ao centro da vila, a quinze minutos de casa.  

Quando lá chegaram, Inês ficou maravilhada com a magia que 
estava a acontecer. O espetáculo de fogo de artifício estava mesmo a 
começar, as luzes de Natal acenderam naquele instante e a rua estava 
cheia de pessoas deslumbradas a olhar para o céu.  

― HUAAAU!! É tudo tão bonito, tão mágico!! – gritou Inês 
deslumbrada.  

As casas e as ruas mais recônditas foram iluminadas pelo clarão 
do fogo de artifício. As luzes coloridas e com motivos alusivos à data 
iluminavam as ruelas mais afastadas do centro da aldeia. Todas as 
pessoas, ricas e pobres, velhas e novas pareciam igualmente 
deslumbradas e, como ela, já não se lembrarem do ano anterior em 
que tudo tinha sido tão lindo como naquele ano. Há festas que têm o 
condão de nos surpreender como se as vivêssemos pela primeira vez – 
pensava Inês. A sua mãe estava também encantada, de queixo no ar 
para acompanhar o clarão dos foguetes.  

A noite estava fria e assim que o fogo de artifício deitou o seu 
último e mais fantástico foguete de despedida, todas as pessoas se 
enroscaram nos casacos e cachecóis e foram indo para as suas casas. 
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Passo lento, conversando baixinho, como se quisessem eternizar 
aquele momento que tinham vivido. 

Também Inês e a mãe, depois do espetáculo, se dirigiram para 
casa, cumprimentando a vizinhança e amigos com quem se 

cruzavam.  

No dia seguinte, a 
Inês tinha escola e a mãe 
tinha de ir trabalhar. 
Por isso, o serão estava 
dado por terminado. No 
caminho para casa, com 
um ar triste e pensativo, 
Inês perguntou: 

― Mãe, quando é 
que fazemos a nossa 
árvore de Natal? 

― Pois… Não sei, 
filha. Fazemos no fim de 
semana, pode ser?  

― Sim!!! Sim! ! – disse Inês com um enorme sorriso.  

Inês, meia ensonada, lembrou-se de que não tinha ido à oficina 
do Sr. Abílio. E, com um ar muito preocupado, disse à mãe que no dia 
seguinte não podia faltar. Queria contar ao seu amigo por que razão 
tinha faltado. E a mãe, pacientemente, esclareceu:  

― Filha, hoje foi feriado e a oficina do Sr. Abílio esteve fechada, 
porque normalmente, em todos os feriados, as lojas, os cafés e todo o 
comércio e serviços costumam fechar.  

 Ah, agora é que a Inês estava a compreender bem o que era um 
feriado!  E ficou mais contente porque assim não tinha faltado ao que 
ela considerava seriamente ser um compromisso com o Sr. Abílio.  

CC-0  
(Public Domain) 
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 Passaram-se os dias, as horas e chegou finalmente o momento 
tão esperado. O de fazer a árvore de Natal. Era sábado. O dia revelava-
se triste, o céu estava cinzento e cheio de nuvens. Mas Inês 
encontrava-se feliz com a mãe a montar a árvore de Natal. Ora 
colocava uma bola vermelha aqui, ora colocava uma bola com 
brilhantes ali. No fim colocou a estrela no topo da árvore e disse: 

― Acabámos de montar a nossa árvore, mãe. Ficou tão bonita, 
cheia de luzes e bolas de tantas cores!   

Este sábado tinha sido um dia muito alegre. Só tinha faltado o avô 
Tobias e a Becky para o tornar ainda mais extraordinário. Inês 
acreditava que com a cadela do avô teria sido impossível montar a 
árvore de Natal com tanta facilidade. Os cães não costumam ser bons 
companheiros para esta tarefa. Por isso, Inês tinha pedido ao avô 
para não ir lá a casa nessa manhã de sábado.  

No domingo iriam estar juntos. Inês ouviria mais uma fantástica 
história contada pelo avô Tobias e iria correr e brincar muito com a 
Becky. 

 O dia chegou ao fim. Depois de jantar, esperava-a a cama. Inês 
despediu-se da mãe e recolheu-se ao seu quarto, depois da higiene 
necessária a uma boa noite de sono.  

― Até amanhã, mãe.  

― Até amanhã, filha. Dorme bem. 

Já na cama, começou a pensar quando é que chegava o dia mais 
esperado do ano, 24 de dezembro, o dia em que iria receber 
presentes de toda a família, e em que a mesa da sala ficaria recheada 
de doces: os sonhos do tio Vasco, as rabanadas da tia Hortense, as 
filhós da prima Adélia, o tronco de natal da dona Elisa e, para 
finalizar, a lampreia de ovos da senhora Ilda, a melhor pastelaria da 
vila.  

E com estes pensamentos doces, que se transformaram em doces 
sonhos, Inês adormeceu feliz na sua cama. 
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CAPÍTULO VII 

O tempo foi passando. Inês acordava sempre a perguntar à mãe 
quantos dias faltavam para a noite de Natal. Estava em contagem 

decrescente e a ansiedade aumentava à medida que se aproximava 
aquele momento tão especial e mágico. 

   As férias da escola já tinham começado. Estava uma manhã 
chuvosa de Inverno, mas ao mesmo tempo iluminada de tantas luzes 
de Natal que se viam na rua. Inês acordou cheia de energia, saiu do 
seu quarto, desceu as escadas e foi até à cozinha tomar o pequeno-
almoço com a mãe.  

― Bom dia, mãe!!! 

― Bom dia, filha! Já vi que acordaste muito bem-disposta! 

― Siiiiim!!  Faltam 4 dias para o Natal!!!! Onde é que vamos passar 
a noite da consoada? E quem é que vai? Ou ficamos aqui na nossa 
casa? 

― Calma, filha! Tantas perguntas!!  

― Então, o Natal este ano vai ser cá em casa, vais ter que me 
ajudar a organizar tudo e a limpar a casa!!! 

― YUPIIIIII!! – exclamou Inês. 

― Sim, eu ajudo em tudo o que for preciso, mas ainda não me 
disseste quem é que vem. 

― Ok, filha! Então, vem o avô Tobias, a avó Francisca, a tia Alice, 
o tio Vasco, a tia Hortense, o tio Zé, a prima Adélia, a prima Rita, o 
primo António, e claro o Sr. Abílio que é como se fosse da família!  A 
tua amiga Mariana e o senhor Mateus deixaram cá um presente para 
abrires nessa noite! 

― Que alegria, mãe, tanta gente! Estou tão contente, que mal 
posso esperar!!! 
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― Ainda bem que estás feliz, filha. Vai ser muito divertido 
voltarmos a estar todos juntos! 

Por instantes ficou um silêncio na cozinha, Inês parou para 
pensar em tudo aquilo que a mãe tinha dito e fazia as contas na sua 
cabeça para ver se faltava alguém e, claro, lembrou-se. 

― Mãe, então, mas e o pai não vem? 

― Não, Inês, o teu pai este ano não consegue vir, sabes que ele 
tem muito trabalho! Muitos médicos foram chamados a ajudar na 
Ucrânia onde está a decorrer uma guerra horrível. “Os médicos sem 
Fronteiras” também foram chamados. E sabes como é o papá. Não 
consegue virar a cara a uma emergência destas. A missão dele está 
quase a acabar, mas não sei quando regressa.  

 ― Ohhhh, gostava tanto que o pai pudesse cá estar, é o único que 
não vem! Lembrei-me de uma coisa, já que o pai não vem, vou 
escrever-lhe uma carta e dizer-lhe que tenho muitas saudades dele! 

― Acho uma ótima ideia, o teu pai vai adorar! – diz a mãe 
emocionada.  

 Inês mal sabia o que a esperava e a sua mãe também não 
imaginava a surpresa que o marido iria fazer a toda a família, mas em 
particular à pequena Inês. 

 Francisco trabalhava na Alemanha, era um médico de sucesso e 
professor na Faculdade de Medicina. Como médico, tinha feito já 
muitas missões em países em guerra, mas tudo tinha sempre corrido 
bem. E desta vez, também iria correr. Catarina estava certa. Ela tinha 
esperança de poder abraçar o marido juntamente com a família 
muito em breve. O pai de Inês tinha 45 anos. Era magro, moreno, de 
olhos verdes e de sorriso fácil. Tinha conhecido a mãe de Inês no liceu 
e pode-se dizer que foi amor à primeira vista. Catarina era uma 
mulher muito bonita, alta, magra, loira, olhos claros e uns caracóis 
muito bem definidos que a caracterizavam desde os seus tempos de 
meninice.   
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 Inês decidiu, então, escrever a carta ao pai. Depois tinha de ir aos 
correios o quanto antes para que a carta chegasse rapidamente ao 
destino. 

― Mãe, vou escrever já a carta para logo ir aos correios! 

― Ok, filha, faz isso, mas não te demores que temos muito para 
organizar! Eu depois levo-te aos correios, não te preocupes!  

Inês foi a correr para o quarto, sentou-se na sua secretária e 
começou a escrever: 

  Querido Pai, 
 Tenho muitas saudades tuas, estamos quase no Natal e a mãe já me disse que não vais 
estar cá, por isso decidi enviar-te esta carta e contar um bocadinho do que tenho feito. 
  Nos tempos livres tenho ajudado o Sr. Abílio na oficina. Num domingo de Sol, fui 
passear com o avô, com o senhor Mateus e o Sebastião ao parque central e andei de comboio 
pela primeira vez. Foi muito divertido! Também andei num camião dos bombeiros para salvar 
a Pinkie e na festa de aniversário do avô fiz-lhe uma surpresa:  ofereci-lhe uma cadela. Ele 
ficou tão contente, nem imaginas! Ela chama-se Becky! 
  Têm sido dias muito divertidos, mas gostava tanto que cá estivesses!!  
  Já estou de férias da escola, tive muito boas notas e a professora disse que estava 
orgulhosa!  Fui ver as luzes de Natal à Vila com a mãe, está tudo muito bonito!!  

Quando vens, pai? Como está tudo por aí? Prometo que vou guardar aquele 
chocolate de Natal para quando vieres. Sei bem qual é o teu preferido!! 

Espero que esteja tudo bem por aí, que estejas a tratar bem a saúde de toda gente, pois 
eu sei que és o melhor médico deste planeta! 
  Acho que já te contei todas as novidades, não te esqueças do meu presente de Natal, 
envia pelo correio por favooor! Podias oferecer-me aqueles ténis de que te falei!!! 
 

 Beijinho grande, gosto muito de ti. 
 Inês 
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 Durante o dia, Inês ajudou a mãe a limpar a casa e a preparar a 
sala para receber a família daí a uns dias e à tarde foram juntas ao 
correio para enviarem a carta ao pai de Inês. 

Nos dias seguintes, continuaram as preparações: fizeram o 
presépio com musgo bem fresquinho e todas as personagens 
importantes da cena do nascimento de Jesus (e que Catarina 
guardava religiosamente dentro de uma caixa de um ano para o 
outro).  Foram buscar a lampreia de ovos da senhora Ilda, o tronco 
de Natal da dona Elisa, foram buscar o bacalhau e a perna de peru 
que a mãe tinha encomendado no melhor restaurante da vila. 
Arranjaram a mesa e decoraram-na com enfeites de Natal e um belo 
centro feito pela avó Francisca com azevinho e flores naturais. Estes 
últimos dias foram muito intensos e preenchidos. A Inês chegava à 
noite e só queria ir dormir de tão cansada e ansiosa que se sentia em 
relação ao Natal, que estava a chegar. 

 O pai de Inês recebeu a carta no dia 24, mas já era muito em cima 
da hora do seu voo e como tal não conseguiu responder. Inês estava 
triste com medo que pai não tivesse recebido a carta e questionava-
se porque é que ele não lhe respondia. Todos os dias perguntava à 
mãe e todos os dias tinha a mesma resposta: 

― Inês, sabes que o teu pai tem muito trabalho. Esta situação da 
guerra da Ucrânia alterou todos os seus planos. Se ele não te 
respondeu, é porque ainda não pôde. E se respondeu, os serviços de 
entrega dos correios também levam o seu tempo, não é, querida? 
Tem paciência!   

Inês não queria parecer egoísta, mas tinha muita pena que o pai 
não lhe respondesse e receava, acima de tudo, que ele não viesse a 
Portugal tão cedo e, no fundo do seu coração, temia que este Natal 
passasse sem o seu abraço.  

O dia tão esperado, chegou! Inês tinha acordado nessa manhã 
super ansiosa. Desejava que a noite chegasse depressa e a família 
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começasse a tocar à porta. Mas continuava triste, pois não tinha 
recebido resposta do pai.  

 Inês e a mãe trataram dos últimos detalhes. Estava tudo pronto 
para receber a família, com os presentes debaixo da árvore de Natal.  

Inês usou o vestido mais bonito que o seu pai lhe tinha oferecido 
nos anos. 

Ainda faltavam algumas horas para o jantar, mas, tal como a mãe 
tinha pedido, os convidados começaram a chegar a partir das 18h. A 
campainha da porta começou a tocar e a família a chegar. A casa não 
podia estar mais natalícia, com uma mesa cheia de coisas boas, entre 
elas, as rabanadas da tia Hortense e os sonhos do tio Vasco de que a 
Inês gostava tanto. A lareira estava acesa com os troncos de madeira 
a crepitar numa bela, quente e suave noite de Natal.   

O primeiro a chegar foi o Sr. Abílio, depois o avô Tobias e a avó 
Francisca e mais tarde os tios e os primos. Todos vinham carregados 
de presentes, que depositavam na árvore de Natal à espera da meia-
noite. Todos estavam radiantes, a única pessoa que faltava para ser 
mesmo um dia especial era o seu querido pai. 

Conversaram muito, riram, contaram histórias, viram fotografias 
nos álbuns de família e brincaram com a cadela Becky do avô Tobias. 
A noite estava animado entre risos e muitas gargalhadas.   

Chegou a hora, foram para a mesa. Esta estava tão bonita que 
toda a gente elogiou. Inês fez questão de repetir inúmeras vezes que 
tinha ajudado a mãe a preparar tudo. Entre o peru e o bacalhau, 
doces, sumos e outras iguarias, muita conversa e alguma algazarra, o 
jantar terminou. Os convidados levantavam-se da mesa e sentavam-
se no sofá e cadeirões esperando a hora da tradicional troca de 
presentes. Foram excluídos alguns assuntos de conversa, como a 
guerra da Ucrânia para que a Inês não se sentisse ainda mais triste 
pela ausência do pai.  
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A certa altura, a campainha tocou.  Ficou tudo espantando, não 
esperavam mais ninguém! Inês, como que impelida por uma mola, 
correu a abrir a porta. Como era costume, todos os anos alguém se 
mascarava de Pai Natal para que a entrega de presentes ainda fosse 
mais mágica para as crianças presentes. 

― Venham ver! É o Pai Natal!!!!  

A surpresa era total. Inês não podia imaginar que era o seu pai 
mascarado de Pai Natal! Deixou-o entrar na sala. Todos olharam 
aquele velho gordo, barrigudo de barbas brancas, meio 
desengonçado, com alguma perplexidade…. Deram-lhes as boas-
vindas, mas não obtiveram resposta. Começaram a desconfiar e entre 
piscares de olhos discretos e sorrisos de alegria, os mais velhos 
alinharam na brincadeira do “Pai Natal”. Só a sonhadora da Inês não 
desconfiava de nada! O pai Natal distribuiu os presentes que trazia 
num grande saco vermelho. Quando chegou a vez da Inês, ela reparou 
num detalhe, o pai Natal tinha as mãos destapadas e no pulso um 
relógio que lhe era familiar… Inês pula de alegria e diz “– Mãe, mãe 
não é o Pai Natal, é o pai, tenho a certeza”. Ao mesmo tempo que vai 
abrindo o seu presente:  eram os seus tão desejados ténis, aqueles 
que tinha pedido ao pai… e foi nessa altura que Inês teve a certeza de 
quem era aquele Pai Natal! 

A mãe mostrou-se espantada e curiosa, a família fingiu ficar sem 
reação. O pai de Inês começou a tirar as barbas, o chapéu e os óculos 
e diz - SURPRESA!! A Inês grita – PAIIIIIIIIIIIII, és tu!! Não acredito!!! 
O pai emocionado, com as lágrimas nos olhos, abraçou Inês com 
muita força e toda a família bateu palmas a este momento tão bonito.  

Inês abraça o pai com toda a sua força e enche-o de beijinhos. 
Catarina abraça e beija o marido, com uma lágrima no olho! 

 Foi uma noite longa, cheia de emoções e com muito para 
conversar. Fizerem um brinde de boas-vindas ao Francisco e também 
o avô Tobias teve a oportunidade de abraçar o seu filho amado, 
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aproveitando para elogiar o seu desempenho como médico nestes 
dias tão difíceis…  

A noite continuou com muita alegria. Dançaram e cantaram ao 
som das músicas de Natal, tiraram imensas fotografias e Inês não se 
cansou de ver e rever os seus muitos presentes: dinheiro dos avós 
para o seu mealheiro, os ténis do pai, um bilhete para o Museu da 
Mecânica, dado, claro, pelo Sr. Abílio, um livro da mãe, roupa dos tios 
e muitos chocolates. Estava muito feliz. O maior e melhor presente 
tinha sido a presença do pai. 

  Eram 2h da manhã, a festa já ia longa, estava tudo cansado. 
O avô Tobias já tinha adormecido no sofá. Chegou a hora da família 
regressar a suas casas. Inês tinha de ir para a cama. No dia seguinte 
queria acordar cedo e aproveitar ao máximo o dia com o pai. 
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CAPÍTULO VIII 

Tinham passado alguns dias desde o Natal e o Ano Novo também 
já tinha chagado. A vida tinha regressado à normalidade. O pai de 
Inês ainda continuava em Portugal e, ao que ela percebia, ficaria cá 
por mais algum tempo.  

 A vida tinha voltado à sua rotina, as aulas tinham regressado em 
força e a Inês estava a estudar bastante, se bem que o que ela mais 
gostava de fazer era visitar a oficina do Sr. Abílio. A sua paixão por 
carros era cada vez maior, a sua vontade de ser mecânica também, 
mas daquelas de carros de Fórmula 1. Com isso ela sonhava mesmo. 
Mas não tinha coragem de falar ao pai deste seu sonho. Ela achava 
que ele devia querer que ela fosse médica. Inês não o queria desiludir 
até que o seu desejo não estivesse bem consolidado. Para isso, era 
preciso continuar a estudar e a praticar pequenos arranjos na oficina 
do Sr. Abílio.  

 Numa bela manhã, Inês entrou na cozinha ainda um pouco 
ensonada. Os pais já estavam vestidos e prontos para sair de casa, a 
mãe estava sentada à mesa a beber a sua chávena de café, como todas 
as manhãs, e o pai estava a colocar manteiga nas torradas acabadas 
de fazer. 

― Bom dia, filha! – exclamaram em simultâneo. 

― Bom dia, vão sair?  – perguntou Inês enquanto se sentava ao lado 
da mãe.  

― Sim, vamos aproveitar para ir ao supermercado - respondeu o 
pai. – Queres vir connosco? 

― Eu gostava de passar a manhã com o Sr. Abílio na oficina. Pode 
ser?  

― Claro que sim. Como fica a caminho do supermercado, 
deixamos-te lá – disse o pai. 
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Inês acabou de comer a torrada e foi a correr para o quarto, vestiu 
a sua camisola encarnada, calças de ganga e umas botas. De seguida 
foi lavar os dentes e pentear-se. Quando já estava pronta, começou a 
descer as escadas em direção à cozinha. 

― Estou pronta, podemos ir.   

Vestiram os casacos e dirigiram-se para o carro. Inês foi todo o 
caminho distraída a ver as árvores e os vizinhos a passear na rua, só 
se apercebeu que já tinham chegado à oficina quando ouviu a mãe:   

― Inês, ouviste o que eu disse? 

― Desculpa, mãe, estava distraída.   

― Eu estava a dizer que quando estivermos a regressar a casa, 
paramos aqui para te levar.  

Inês agradeceu aos pais e saiu do carro caminhando em direção à 
oficina. Quando entrou, olhou para todo o lado, mas os seus olhos não 
encontravam o Sr. Abílio, até que o viu muito escondido, debaixo de 
um carro verde, no fundo da oficina.   

― Bom dia, Sr. Abílio! Bom dia, Cajó! 

― Bom dia, bom dia, bom dia! – repetiu o Cajó.  

― Bom dia, Inês. Queres vir ajudar-me?    

  Inês ficou logo muito entusiasmada e foi em direção ao carro 
verde, onde se encontrava o Sr. Abílio. Passou a meia hora seguinte 
muito concentrada em tudo o que o Sr. Abílio fazia, enquanto lhe ia 
passando as ferramentas de que ele necessitava.  

― Pronto, Inês, este carro está como novo!   

― Qual é o carro que vamos arranjar a seguir?  

― Antes de passarmos para o próximo tenho que ligar ao senhor 
Manuel para lhe dizer que já pode vir buscar o carro. Enquanto faço 
isso, podes ir ao quiosque aqui do lado comprar-me o jornal de hoje?  
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Ainda não tive tempo de lá ir.  

 ― Claro que posso. Vou lá num instante.  

 Inês vestiu o casaco e foi em direção ao quiosque verde, laranja 
e azul que ficava mesmo ao lado da oficina. Quando pegou no jornal 
da vila “Conversas de Cabeceira” e olhou para a primeira página não 
quis acreditar. Pagou logo e foi a correr contar ao Sr. Abílio.  

 ― Sr. Abílio, Sr. Abílio! Não vai acreditar!   

 ― Acho que consigo 
adivinhar aquilo que me 
vais dizer – disse o Sr. 
Abílio com um sorriso 
rasgado nos lábios. – Vai 
haver uma corrida de 
carros na vila.  

 ― Como é que sabe se 
ainda não leu o jornal de 
hoje?   

― Os organizadores 
acabaram de me ligar. 
Pediram-me para ser o mecânico oficial da corrida e eu aceitei.  

 Inês ficou a olhar para o Sr. Abílio de boca aberta muito chocada 
com toda a informação que tinha acabado de receber.  

― Há mais coisas, Inês. Assim que os organizadores acabaram de 
falar comigo liguei aos teus pais e perguntei se podia contar contigo 
para esta corrida e eles disseram que sim. 

 ― Isso quer dizer que também vou? – questionou Inês sem 
conseguir acreditar. – Hoje é o dia mais feliz da minha vida.  

O Sr. Abílio soltou uma gargalhada de satisfação enquanto via a 
felicidade e o brilho no olhar de Inês.  

CC0 - Public Domain 



  O Sonho de Inês - História Coletiva 2021/2022 

 

ESEJD – HC III 65 

 

Aquele acontecimento era deveras importante para ele, para a 
vila e para a Inês, por isso, envolvê-la neste evento era algo que ele 
fazia questão. Achava que era merecido pela sua perseverança, 
determinação e vontade em tudo o que se relacionava com o mundo 
automóvel. O Sr. Abílio conhecia a Inês desde muito pequenina, sabia 
do seu amor por animais, sabia da sua grande criatividade em 
inventar histórias de bichos que falam, sabia que ela gostava muito 
da Becky e do seu avô Tobias, mas a sua paixão pelas máquinas 
parecia ainda maior! O avô Tobias contara-lhe a aventura do dia em 
que a levou pela primeira vez a andar no comboio do amigo Mateus 
e de como ela tinha ajudado a solucionar a avaria. Também sabia que 
ela gostava de arranjar e construir brinquedos, era uma verdadeira 
“engenhocas”, pensava ele, daria uma excelente “engenheira”. Talvez 
uma excelente engenheira mecânica. Mas nem se atrevia a dizer isso 
a Inês, porque desfaria o seu sonho de ser mecânica de automóveis 
como ele.    

 Subitamente soa uma buzina. Olham para a rua, do fundo da 
oficina veem os pais da Inês.  

 ― São os meus pais. Tenho de ir para casa.  

 ― Vai lá, Inês, não deixes os teus pais à espera. Até amanhã.  

 ― Até amanhã, Sr. Abílio. Até amanhã, Cajó. 

Quando chegou ao carro, agradeceu à mãe e ao pai terem dito 
“sim” ao Sr. Abílio para que ela pudesse ajudar no evento que iria 
acontecer ali. Durante a viagem, ela só conseguia pensar no quão 
incrível e divertido seria poder assistir e ajudar naquela corrida de 
automóveis.   

 Nas noites que se seguiram e nas conversas ao serão com os pais 
e avós, com a Becky a distrair todos, o tema era sempre o mesmo: a 
corrida de carros em que ela iria ajudar o Sr. Abílio. Os pais gostavam 
de a ver assim entusiasmada, mas não podiam imaginar o quanto 
esse evento iria transformar a sua vida.  
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CAPÍTULO IX  

 Passara uma semana desde que Inês tomara conhecimento que 
iria haver uma corrida de carros. Passava todos os dias na oficina do 
Sr. Abílio para saber se, de alguma maneira, ela poderia ajudar. 

 O Sr. Abílio tentava explicar à Inês que a sua ajuda seria preciosa, 
mas, ainda assim reduzida, dada a sua idade e a natureza do evento. 
Não poderia estar muito próxima dos carros. A mecânica destes 
automóveis era muito exigente e havia pessoal especializado para o 
efeito. Uma oficina, durante uma corrida, é um local extremamente 
perigoso, pelo que todos os cuidados são poucos e cada detalhe é 
acautelado ao milímetro. Nada pode falhar, sob pena de provocar um 
acidente grave, mesmo fatal, tanto para o piloto como para a equipa 
técnica. 

 Em conversa com o Sr. Abílio, Inês percebeu que na organização 
de uma corrida existem várias áreas importantes e uma das mais 
destacadas é a receção e o merchandising. Há sempre uma grande 
equipa de jovens que fazem a receção e a publicidade do evento, 
normalmente rapazes e raparigas apaixonados pelo desporto 
automóvel. Estes dinamizam os espaços de receção e acolhimento do 
público, distribuindo bonés, palas, crachás, sacos, etc. e fornecem 
informações ao público. O Sr. Abílio tinha pedido à organização da 
corrida que permitisse a presença da jovem Inês nesta área. Ela 
poderia fazer parte desta equipa e isso seria muito bom, porque era 
uma oportunidade única de ver os pilotos daqueles carros antigos. 
Como se tratava de uma corrida de carros clássicos, havia muita 
burocracia a tratar. Inês iria estar perto das pessoas mais velhas, 
responsáveis por contactar com cada equipa, verificando os 
documentos necessários. Estes jovens também mostravam às 
equipas as zonas onde iriam ocorrer diversos eventos de divulgação, 
onde estaria a comunicação social, etc. Se possível, ela gostaria muito 
de participar também na visita guiada à vila que os pilotos e todo o 
staff estrangeiro fariam depois da corrida.  
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 Toda a vila andava numa azáfama. Era necessário montar as 
boxes provisórias para os carros e rever o percurso já definido que os 
pilotos fariam pelas ruas e quais as que iriam percorrer.   

Ao fim do dia, em conversa com o Sr. Abílio, este contava-lhe 
como tinha corrido a montagem das boxes, garantindo-lhe sempre 
que tudo tinha corrido muito bem, que não tinha faltado uma única 
chave de fendas ou parafuso: ela lamentava não o poder ajudar como 
fazia na oficina, mas compreendia a complexidade e a 
responsabilidade do evento. Isso fazia crescer nela ainda mais o 
desejo de ser uma profissional dos automóveis quando fosse adulta. 

 Inês pode então estar perto e observar como as jovens 
rececionistas analisavam os documentos dos pilotos e dos carros. 
Tudo era escrupulosamente avaliado para que os participantes 
soubessem quando deveriam levar os carros para as boxes ou para as 
demonstrações. A Inês ficou a perceber que, neste tipo de eventos 
com carros clássicos, alguns têm qualificação para entrar na corrida 
e outros apenas vão para ser expostos e observados pelos amantes 
deste tipo de desporto.  

Durante toda a semana de preparação da corrida, houve uma 
grande azáfama no recinto. A reboque destes eventos há um outro 
tipo de negócio que floresce: as roulottes com petiscos deliciosos, o 
algodão doce, as pipocas, ao mesmo tempo que as filas nas bilheteiras 
começam a ser cada vez maiores. 

 ― Para se organizar uma corrida de carros é preciso muito mais 
que o piloto e o carro. Temos que garantir que todos os carros estão 
em condições de serem guiados, para que não haja acidentes – disse-
lhe certa vez o Sr. Abílio. 

 Durante toda a semana que antecedeu a corrida, foi árdua a 
tarefa da verificação dos documentos relativos aos carros 
participantes e aos seus donos. Os documentos a apresentar eram: a 
carta de condução do piloto, o seguro do carro, os documentos da 
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inspeção e o título de propriedade.  No total, ficou a saber Inês, eram 
20 carros participantes na corrida. 

― Uff… que trabalheira verificar oitenta documentos – pensou 
Inês com os seus botões depois de uma breve multiplicação.... 

 ―  Sr. Abílio, nunca pensei que para organizar uma corrida de 
carros fosse preciso tanta coisa…. Achava que era só juntar uns 
carros e gritar “Partida, largada, fugida!!” 

 O Sr. Abílio riu-se. 

 Chegou finalmente o dia da corrida e Inês não tinha dormido 
nada na noite anterior. Saltou da cama ainda o Sol não tinha nascido. 
Foi a correr acordar os pais. 

 ― Mãe, mãe!! Vá lá!! Tens que acordar, o pequeno almoço já está 
na mesa! Eu tenho muito que fazer ainda e os pilotos já devem estar 
a chegar. 

 Inês estava muito entusiasmada pelo dia que tinha à frente. 
Finalmente iria conhecer todos os pilotos e, quem sabe, poderia pedir 
que a levassem a dar uma volta num dos carros. 

 O Sr. Abílio, tal como tinha prometido à Inês, foi mostrar-lhe a 
pista que os pilotos deveriam percorrer com as suas máquinas 
antigas. Descreveu todas as curvas e contracurvas que existiam no 
percurso, as lombas sem visibilidade e as distâncias de travagem 
para garantir a segurança da corrida. Tudo isso provocava uma 
grande emoção para os pilotos e para os fãs. Estava combinado que 
as equipas dos pilotos estariam no recinto às 8h40. Ter a 
oportunidade de conhecer as equipas, seria mesmo “do outro mundo”! 
– pensou Inês. 

 Durante todo o dia, a Inês viveu a fantasia deste mundo dos 
carros clássicos com os pilotos e as equipas. 

 Entre os vinte carros que participaram nesta corrida, Inês ficara 
deslumbrada com um carro em particular. O pai do Bernardo do 
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sétimo ano, era um dos participantes e ganhou a última corrida do 
dia. Conduzia um Mini Cooper S 1300, de 1974. 

A Inês nem sabia que o Bernardo gostava de carros, mas que era 
o miúdo mais giro da escola, era! Todos sabiam quem era o Bernardo. 
Quando o viu ficou corada. Por que razão? 

No final do dia, depois de todas as corridas, Inês encheu-se de 
coragem e foi pedir ao pai do Bernardo para a levar a dar uma volta 
no seu Mini Cooper S. O pai do Bernardo concordou rapidamente e 
este, amavelmente, deixou a Inês sentar-se no banco da frente para 
poder sentir toda a adrenalina! 

 Tinha sido um dia muito cansativo, mas gratificante! 

Quando a mãe a foi aconchegar à cama, disse-lhe: 

 ― Mãe, afinal o mundo dos carros é muito mais do que uma 
oficina! 

 

 

  

CCO - Public Domain 
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CAPÍTULO X  

No dia a seguir à corrida, a Inês foi à escola, como todas as 
segundas-feiras. Para ela, era só mais um dia igual aos outros. 

No entanto, a professora da Inês, sabendo que esta tinha ido à 
corrida de carros clássicos, pediu-lhe que escrevesse uma notícia 
sobre o evento para o jornal da escola. 

A Inês ficou muito entusiasmada e começou logo a escrever: 

OS CLÁSSICOS CHEGAM À VILA DE MOREIRA DE REI 
Autora: Inês Vieira e Sousa 

Perante a presença de milhares de espetadores, no último fim de 
semana, na Vila de Moreira de Rei, realizou-se o evento mais 
esperado do ano, para os amantes do automobilismo, a corrida de 
carros clássicos! O vencedor foi Luís Santos!  

A competição foi disputada por vinte pilotos, sendo que o grande 
vencedor foi Luís Santos, pai do nosso colega Bernardo Santos. Neste 
evento, contámos ainda com trinta carros em exposição, para que 
todos os fãs pudessem apreciar a sua beleza. 

Como de costume, os pilotos fizeram o reconhecimento do 
percurso da corrida. A linha de partida situava-se na Praça das 
Flores, seguida da Rua das Madalenas e da Rua Pinhal das Guardas, 
seguindo pela estrada nacional mais próxima, sendo esta a grande 
reta da meta.  

Apesar da corrida ser o foco principal, a exposição de carros 
clássicos foi uma atração, visitada por um grande número de fãs.  

Os adeptos da gastronomia, não foram esquecidos. Na zona da 
entrada do evento, havia uma variedade de roulottes com comida e 
bebida para todos.  

Este evento, contou com a presença de 3250 espectadores, de 
todas as idades e nacionalidades, espalhados pelas ruas da vila. Foi o 
evento com maior número de espectadores nos últimos quinze anos. 



  O Sonho de Inês - História Coletiva 2021/2022 

 

ESEJD – HC III 71 

 

Depois de escrita, leu-a à turma. A professora corrigiu algumas 
gralhas e enviou-a para o jornal da escola, “Os Reizinhos”. Este tinha 
sido criado em 1973, na altura em que os pais de Inês andavam 
naquela mesma escola.  

O jornal tinha como objetivo cativar os alunos para a 
participação na comunicação social e para as profissões inerentes ao 
jornalismo: diretor da redação, jornalistas, fotógrafos, editores, 
revisores... 

Foi um orgulho para a mãe de Inês ler uma notícia escrita pela 
filha. Relembrou também os seus tempos de “jornalista” em “Os 
Reizinhos”. 
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CAPÍTULO XI 

Estávamos em fevereiro, no 2.º período da escola. Após algumas 
semanas de aulas e de continuar a visitar a oficina do Sr. Abílio quase 
todos os dias, Inês teve uma surpresa. Gostava de surpresas e aquelas 
que os pais organizavam tinham sempre “uma cereja no topo do 
bolo”, ou seja, eram sempre especiais e extraordinárias para ela. 
Assim, chegou o grande dia de ir conhecer o Teatro Nacional D. Maria 
II, em Lisboa. Os pais decidiram organizar esta visita à capital, para 
aproveitar os últimos dias de Francisco em Portugal.  

Porém, e apesar de tudo, para Inês, que tinha ainda muito fresca a 
lembrança da corrida de carros, achava que não podia haver nada 
melhor do que estar na oficina do Sr. Abílio.  

− Inês, acorda! Está na hora da nossa grande viagem!! − disse o pai, 
com uma voz entusiasmada.  

− Não... Eu não quero ir... − disse Inês, com sono e rabugenta.  

− Inês, sei que é cedo e que querias dormir mais um pouco, mas 
vai ser uma viagem incrível! Ou não queres ir passear comigo e com 
a mãe?  

− Pai, eu adoro a vossa companhia e estou muito feliz por estares 
aqui, connosco, mas Lisboa fica longe e, apesar de ser uma cidade 
linda, vamos chegar tarde e vou falar ao Sr. Abílio. Não vou poder 
ajudá-lo − respondeu Inês aborrecida, enquanto se sentava na cama. 

− Sabes, Inês, eu adoro o teu entusiasmo para ajudar o Sr. Abílio, 
mas, por vezes, também é bom fazermos coisas novas, termos novas 
aventuras.... Anda, levanta-te! Vais perceber que o dia vai ser incrível!  

Assim que o pai saiu do quarto, Inês levantou-se para se preparar 
para aquele dia que não lhe parecia nada incrível. Pensava “Eu já 
conheço o Teatro de Cabeceiras de Baixo, aqui perto, porque é que 
tenho de conhecer outro? Não serão todos iguais?” A ideia não lhe 
parecia nada desafiante.  
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Quando estavam todos prontos, foram para a estação de comboio 
e entraram no comboio que tinha como destino Lisboa. Era Mateus, 
o maquinista, e Sebastião, o macaquinho de estimação, que estavam 
ao comando para a viagem que se seguia. Cumprimentaram-se 
rapidamente, pois já estava na hora de partir! A viagem durou 5 
longas horas, que passaram a voar, porque a Inês dormiu durante 
todo o caminho.  

Chegaram à estação do Rossio, em Lisboa, e viram logo o Teatro 
Nacional D. Maria II em frente. A Inês, ao olhar para o grande edifício, 
não achou que fosse um teatro. Era diferente do que já conhecera. Era 
maior e mais majestoso.    

− Mas afinal qual é a peça de teatro que vamos ver? − perguntou a 
Inês curiosa.  

− Não vamos ver nenhuma peça de teatro, filha − respondeu a mãe, 
rindo ao olhar para o pai.  

− Então o que é que se faz num teatro que não seja ver uma peça?  

− Já vais ver, é uma surpresa! 

Quando entraram no átrio principal, viram uma senhora alta, de 
cabelos castanhos e olhos verdes muito grandes, com vários papéis 
na mão, parada. Ao ver a Inês, aproximou-se o mais rapidamente 
possível.  

− Bom dia! Vocês são a Catarina, o Francisco e a Inês? – perguntou 
a senhora, com um sorriso rasgado nos lábios. Todos anuíram.  

− Eu sou a Teresa, a vossa guia nesta visita ao grandioso Teatro 
Nacional D. Maria II!!  

− Bom dia! Eu sou a Inês! Então a senhora vai mostrar-nos o teatro 
e onde os atores estão quando não estão em palco? − perguntou a 
Inês, mostrando que a sua curiosidade e animação começam a 
manifestar-se nesta visita. 
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− Não vou mostrar só onde os atores se preparam para atuar, mas, 
também, onde atuam! Vamos conhecer tudo! Apesar de termos 
elevador, subimos pelas escadas, porque há uma superstição dos 
atores em que jamais utilizam os elevadores, pois se o elevador 
avariar, ficam presos e não conseguem entrar em cena. Vamos, 
vamos! 

Enquanto subiam pelos vários andares do teatro, a Dra. Teresa 
explicava vários factos históricos do edifício. O edifício tinha sido 
construído em 1846, após o terramoto de 1755, pois o rei queria que 
houvesse um Teatro Nacional. Conheceram o Salão Nobre e a Tribuna 
de Honra, onde, normalmente, fica o Presidente da República.  

Assim que chegaram ao corredor dos camarins, a Inês estava 
fascinadíssima e ansiosa por conhecer o espaço secreto dos atores. 
De tanta alegria que sentia, estava a dançar e a cantar enquanto 
caminhava. Até que...  

− Shhh! Olha, 
Inês! − disse o 
pai, 
apontando 
para um aviso 
na parede.  

 
Ao ver este aviso, colocou as mãos na boca, como forma de pedido 

de desculpas. A Dra. Teresa encaminhou-os para um camarim 
disponível, onde estavam vários objetos e roupas usadas pelas 
atrizes que se preparavam naquele camarim: puderam observar um 
guião da peça, alguma maquilhagem e, até, um urso de peluche.  

− Porque é que esta atriz tem aqui um urso de peluche? − 
perguntou a Inês.  

− Sabes, os atores também ficam nervosos quando têm de subir ao 
palco. Então, gostam de ter algo muito pessoal por perto para se 

AVISO 

Silêncio!  
Ensaios a decorrer até às 15 horas! 
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poderem descontrair. Sei que esta atriz em específico gosta muito 
deste ursinho porque foi a sua avó que lho ofereceu e sente-se 
confiante com ele − respondeu a guia, rindo-se da reação de Inês.  

E, por fim, desceram até ao espaço mais desejado: O palco! A Inês 
ficou boquiaberta a olhar para tudo o que a rodeava, desde os 
assentos do público até às decorações do palco. Nunca tinha 
imaginado como seria bonita a vista dali! Sentiu-se, até, uma grande 
atriz. Via-se com imensas pessoas à sua frente a aplaudirem-na de pé, 
no fim de um espetáculo de sucesso.  

− Inês! Acorda! Onde é que a tua imaginação te levou agora? − 
Perguntou a mãe, habituada aos devaneios da filha.  

− Mãe, já pensaste como deve ser incrível ter esta sala cheia de 
gente a aplaudir-nos?  

− Mas tu podes ser uma grande atriz um dia, se quiseres. Tens um 
grande leque de opções à tua frente, só tens de perceber o que 
realmente gostas! − respondeu o pai, muito otimista.  

E, assim, terminou a manhã de Inês, no grande Teatro Nacional D. 
Maria II, em Lisboa. Afinal sempre valeu a pena vir e conhecer todo 

este mundo dos teatros, 
não imaginava que 
poderia ser tão 
fascinante! Também 
posso ser mecânica 
durante uma peça de 
teatro…. Seria tão 
engraçado! - pensou 
Inês, enquanto os 
pais se despediam 
da Dra. Teresa. 

 

 

CCO - Public Domain 
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CAPÍTULO XII 

 Já tinha passado uma semana desde o dia em que o pai da Inês 
tinha regressado a Berlim. Como a Inês andava um pouco triste, a sua 
mãe e o avô Tobias decidiram pensar em algo que lhe devolvesse a 
alegria. 

― Inês, já estás despachada? Hoje tenho que te deixar na escola 
mais cedo, porque ainda tenho de ir fazer uns recados antes de 
chegar ao escritório. 

― Que recados, mãe? 

― Nada de especial. Vá, podemos ir? 

― Sim, vamos lá. 

 Como combinado, a mãe deixou Inês na escola mais cedo. De 
seguida, dirigiu-se à oficina do Sr. Abílio. 

― Bom dia, Sr. Abílio. Bom dia, Cajó – cumprimentou Catarina. 

― Bom dia, Dra. Catarina – retribui o Sr. Abílio. 

― Bom dia, Dra. Catarina – papagueou o Cajó. 

― Então, por aqui tão cedo? Passa-se alguma coisa com o carro?  

― Não, não, vim aqui pedir a sua ajuda para preparar uma 
surpresa à Inês. 

 A mãe de Inês começou, então, por explicar que a equipa de 
futebol do clube que a Inês adora e apoia fervorosamente vai a Leiria 
jogar a final da taça. Lembrou-se que para a animarem poderiam 
levá-la a ver o jogo, juntamente com o sr. Abílio, o avô Tobias e a sua 
amiga Mariana. 

 ― Que acha, Tobias? 

― Mas que ótima ideia, vou já preparar uma carrinha para a 
viagem. Vai ser uma animação!  
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― Ótimo, era mesmo disso que eu precisava. No banco onde 
trabalho consigo arranjar os bilhetes para o jogo. Agora tenho de ir 
andando e logo já vou falar com todos e pô-los a par desta surpresa! 
Muito obrigada, Sr. Abílio. 

 Chegou o grande dia. Sábado, o dia do jogo.  

Quando a Inês acordou, reparou que a mãe estava muito 
atarefada com coisas que não eram habituais. Não estava a aspirar a 
sala, os tapetes não estavam a arejar pendurados na janela, o balde e 
a esfregona ainda não estavam encostados à parede e a máquina de 
roupa não estava a lavar. Não havia roupa no estendal nem a tábua 
de ferro estava montada na sala. 

 Que coisa estranha. E aquelas mochilas que ela está a preparar 
com tanto afinco? Já não estou a perceber é nada. Será que ainda estou 
a dormir? – pensou Inês em voz alta. 

― Inês! Já acordaste? Bom dia. 

― Bom dia, mãe, o que é que estás a arrumar nessas mochilas? 

― Uma surpresa.  

― Uma surpresa? Que surpresa? Para quem? Conta, conta, conta! 

― Vai tomar banho e arranja-te, quando voltares, eu conto tudo 
– respondeu a mãe satisfeita por ter devolvido o entusiasmo à filha.  

 A Inês já estava pronta e a tomar o pequeno-almoço. Não parava 
de fazer perguntas à mãe sobre a surpresa de que lhe tinha falado. A 
curiosidade aguçada daquela traquina estava instalada na cabeça, e 
continuava intrigada sobre o que a mãe estava a preparar. Até que de 
repente... TLIM TLÃO! 

― MÃE, MÃE! Estão a tocar à campainha. É a surpresa? 

― Faz parte, sim – respondeu a mãe enquanto abria a porta. 

― Avôôôô! Sr.Abílioooo! Marianaaa! Que alegria! – Inês abraçou 
todos aos pulos com grande excitação, mas continuava intrigada. 
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― Pronta para a aventura? – perguntou o Sr. Abílio. 

― Vai ser um grande dia! – exclamou o avô. 

― E eu estou tão feliz por fazer parte – disse carinhosamente a 
amiga Mariana. 

― Pronto, acho que está na hora de desvendar tudo – finaliza a 
mãe. 

― E que tal deixarmos a Inês adivinhar? – questionou o avô, 
deixando a Inês ainda mais impaciente. Eu próprio começo com uma 
pista. Toma Inês! – disse, entregando-lhe um saco. 

 Inês abriu o saco muito apressada. Uma camisola oficial do nosso 
grande clube?? Com o número 1? É o meu número da sorte! – pensou 
Inês.  

A pequena traquina estava cada vez mais entusiasmada e 
curiosa. 

― Agora é a minha vez. Sai uma pista fresquinha para a menina 
Inês! – diz o Sr. Abílio. – Rima e é verdade. 

― Inês, vai vestir a camisola que o avô te deu para desvendares a 
pista do Sr. Abílio – disse a mãe. 

― Já estou pronta e equipada! Vamos, vamos, vamos! – Inês não 
conseguia conter a felicidade e o entusiasmo. Ao chegarem à rua... 

― Aqui está a tua segunda pista, Inês – disse o Sr. Abílio, 
apontando para a carrinha que os ia levar até Leiria. 

― Uma carrinha? – questionou Inês. – Esta foi a carrinha que eu 
e o Sr. Abílio restaurámos há uns tempos! 

― É sim, Inês – respondeu o Sr. Abílio. E achas que já consegues 
adivinhar alguma coisa? 

― Huum? Uma camisola do nosso clube? Uma carrinha? Hoje é 
dia de um jogo muito importante!! 
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― Isso, isso! – exclamou a amiga Mariana muito entusiasmada. 

― Já sei! Vamos ver o jogo numa tela gigante dentro da carrinha. 
Como nos filmes, quando as pessoas vão ao cinema ao ar livre dentro 
dos carros e comem pipocas. 

― Não, melhor do que isso, Inês! – disse Mariana já com 
dificuldade em conter tanta emoção. 

― Pronto, Inês, eu vou dar-te uma outra pista. Toma – a mãe de 
Inês entregou-lhe um envelope. 

― Não posso acreditar! 5 bilhetes! A sério? Nós vamos ao jogo? A 
Leiria? Vamos ver o jogo com o Vila Moreira de Reis Atlético Clube?  

― Isso, isso, isso, acertaste Inês! – gritou Mariana.  

― UAUUUUU, nem consigo acreditar. Preciso de respirar três 
vezes. Um, dois, três. Ok, só mais duas vezes. Um, dois. Aiiii. Que 
felicidade! 

― E eu também tenho uma surpresa para ti, Inês – disse Mariana 
embalada por toda aquela ansiedade positiva. 

― Conta! – respondeu Inês. 

― Como hoje é sábado e nós vamos ao jogo… só chegamos à noite 
a casa, por isso, eu vou dormir contigo e amanhã podemos passar o 
dia juntas. 

― A sério? Obrigada a todos, vocês são sem dúvida as minhas 
pessoas favoritas – disse Inês com enorme gratidão. 

 Ao entrar na carrinha a Inês deslumbrou-se com a decoração que 
o Sr. Abílio havia preparado. Havia cachecóis, bandeiras e bonés do 
clube para todos. No carro, ouvia-se um CD com cânticos e o hino do 
Clube!!! Todos cantavam divertidos.  

 Entraram. A viagem começou. 

A viagem estava a correr muito bem, fizeram uma paragem para 
comer umas sandes, que a mãe de Inês tinha preparado, foram à casa 
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de banho e o Sr. Abílio trocou de lugar com o avô Tobias, tinham 
combinado previamente que se revezavam na condução.  

Estavam a chegar a Leiria e a Inês mal conseguia descolar o rabo 
do banco…tanta era a satisfação. Chegaram finalmente ao estádio e 
estacionaram a carrinha.  

Estavam muitos adeptos equipados junto ao estádio. Uns 
entoavam cânticos, outros comiam uma “bucha” encostados às 
roulottes. No recinto havia muitas bancadas a vender artigos do clube 
e do jogo. Um paraíso para Inês, que não conseguia esconder a alegria 
estampada no rosto. 

― Mãe, olha ali! Estão a fazer pinturas faciais, podemos ir? 

― Claro, hoje temos que estar a rigor – responde Catarina, já a 
entrar no espírito do jogo. 

 

 

 Já estavam todos com pinturas faciais e chegou a hora de entrar 
no estádio. Catarina distribuiu os bilhetes a cada um e passaram 
todos por uma revista dos seguranças. O grande momento dá-se 
quando Inês entra no estádio. Tudo o que ela via na televisão estava 

1©PhotosForClass.com - Alexandra1barbieri 
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agora a viver, ficou parada por uns momentos a observar tudo. As 
equipas estavam a treinar no campo, os árbitros estavam a verificar 
as redes das balizas e as bancadas já se enchiam de adeptos. 

― Vamos procurar os nossos lugares – disse a mãe de Inês. 

― Pipoca, batata frita e água – apregoava um homem gordo e 
anafado.  

 O avô Tobias comprou batatas, o Sr. Abílio pipocas e Catarina 
reforçou o stock de águas. Inês continuava parada até que “acordou” 
com a mãe a chamá-la mais uma vez. – Vamos Inês, não tarda o jogo 
começa. 

 Antes do jogo, ouve-se o apito inicial e Inês começa a gritar com 
toda a força pelo seu clube, juntamente com as bancadas. A bola vai 
para um lado e para o outro, passa de jogador em jogador e tudo 
acontece rápido. 

― Eles aqui parecem estar tão perto de nós! – exclamou Inês, sem 
tirar os olhos do campo. – Força! Força! 

― Olha, avô, o jogador número nove, aquele que costumamos ver 
na televisão, olhou para mim – disse Inês com os olhos muito 
arregalados. 

― Pois foi – respondeu o avô, soltando uma gargalhada, 
passando-lhe a mão pela cabeça. 

A equipa adversária marcou golo e o desespero estava instalado. 
Mas a esperança estava lá e depois do intervalo a equipa por quem a 
Inês, a família e os amigos “torciam” dá a volta ao resultado e marca 
dois golos. O apito final fez-se ouvir e a taça é depois erguida e 
aplaudida. 

― GANHÁMOS, GANHÁMOS!! – gritaram todos. 
 
 Dentro da carrinha, e já de regresso a casa, estavam todos muito 

cansados, mas muito felizes. A Inês acabou por adormecer encostada 
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ao ombro da amiga Mariana. Agarrada ao bilhete e ao cachecol, com 
a cara já meia esborratada, continuava com um sorriso no rosto.  

Meia a dormir, meia acordada, mas exausta, mal podia acreditar 
em tudo o que tinha vivido naquele dia e na enorme surpresa que lhe 
tinham preparado. E pensar que tudo tinha acabado bem, que tudo 
acabara com a vitória do seu grande clube, era bom de mais para ser 
verdade! Se o pai estivesse ali também se teria divertido muito! 
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CAPÍTULO XIII 

Inês acordou sobressaltada no autocarro, uma paragem antes do 
terminal rodoviário. As semanas pareciam muito mais longas do que 
há 10 anos quando passava as tardes na oficina do Sr. Abílio. 

Durante toda a infância, Inês sonhara com a vida adulta. Desde 
que entrou na faculdade o pouco tempo livre que tinha passava-o nos 
transportes para ir visitar a família a Vila de Moreira de Rei. 

Depois de tanto tempo rodeada de óleo, chaves de fendas, porcas 
e pneus, no 12.º ano a escolha pareceu-lhe óbvia: Engenharia 
Mecânica no Instituto Superior Técnico da Universidade de Lisboa.  

Para quem tinha 18 anos, foi tudo uma grande mudança: ter uma 
casa, cuidar dela e gerir as despesas, viver sozinha e lidar com os 

Vila de Moreira de Rei 
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barulhos da cidade, enfim…apesar disso, Inês adaptou-se bem à sua 
nova vida e era muito feliz.  

Já tinham passado três anos desde a grande mudança da sua vida. 
A Inês estava mais satisfeita do que nunca, estudava imenso para 
conseguir acabar a sua licenciatura e encontrava-se frequentemente 
com a sua amiga Mariana que também estava em Lisboa a estudar 
Medicina Veterinária. As duas iam muitas vezes passear nos belos 
jardins da cidade cheios de flores de múltiplas cores: amarelas, rosas, 
azuis, com árvores centenárias de enormes copas e lagos muito 
bonitos cheios de patos e peixes coloridos.  

 Ainda em sobressalto, depois de ter acordado sem estar à espera, 
Inês ouvia a Mariana dizer:  

 ― Acorda, Inês. Já chegámos.    

 ― Dormi mesmo bem, nem dei pela viagem passar.   

 ― Entusiasmada para contar aos teus pais e ao Sr. Abílio a grande 
notícia? 

 ― Muito, muito mesmo…, tenho a certeza de que eles vão ficar 
super felizes e vão apoiar-me.  

 Quando olharam à volta e perceberam que o autocarro já estava 
vazio levantaram-se apressadamente e pegaram nas suas malas. 
Enquanto descia as escadas, Inês já conseguia ver os seus pais e o Sr. 
Abílio à espera. Assim que sente o pé seguro no chão, Inês corre na 
direção deles dando-lhes um grande abraço.  

 Ainda numa grande euforia, trocam as primeiras palavras para 
se certificarem de que todos estão mesmo muito bem e felizes.  E 
depois de algum tempo de conversa, Catarina perguntou:  

 ― Sr. Abílio, não quer ir almoçar lá a casa e assim continuávamos 
a conversa com mais calma? O Francisco e eu íamos ficar muito 
contentes.   

 ― Com muito gosto. Obrigado pelo convite.   
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 Foram assim todos a caminhar até à casa da Inês, enquanto as 
suas risadas e conversas ecoavam pela rua.  

 Após o almoço, enquanto continuavam todos reunidos, Inês 
decidiu contar a sua grande novidade:  

 ― Lembram-se de vos ter falado naquela proposta de trabalho a 
que me ia candidatar? 

 ― Claro que me lembro, aquele trabalho na Federação de 
Fórmula 1 – respondeu o pai.  

 ― Já recebeste uma resposta? – perguntou o Sr. Abílio.  

 ― Sim, ligaram-me há dois dias, mas como vinha a casa quis 
esperar para vos contar pessoalmente – respondeu Inês.  

 ― E então? – disse a mãe muito impaciente. Ficaste com o lugar?  

 ― Sim! – disse entusiasmada. Começo a seguir às férias.  

 Ficaram todos estupefactos. Aquela menina continuava a 
surpreendê-los. Os seus desejos iam-se paulatinamente realizando, 
tornando a sua vida e a dos seus queridos familiares e amigos, cada 
vez mais alegre. Foram todos abraçar a Inês muito felizes por mais 
este sonho tornado realidade, e continuaram a falar durante horas a 
fio.  

 No dia seguinte, Inês acordou tarde devido ao cansaço da 
viagem. Foi até à casa de banho, vestiu-se e desceu as escadas. 
Quando olhou à volta não podia acreditar no que estava a ver, os seus 
amigos e família tinham organizado uma festa surpresa para a 
felicitar pela sua mais recente conquista.  

 Estavam todos lá: a mãe, o pai, o avô Tobias, a Becky, o Sr. Abílio, 
o papagaio Cajó, a Mariana, a Pinkie, os tios, os primos, o Bernardo e 
os pais, Mateus, o maquinista, o macaco Sebastião e muitos mais.  

 Com lágrimas nos olhos, Inês balbuciou emocionada:  
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 ― Não consigo acreditar que fizeram isto tudo por mim, tenho 
mesmo uma família e amigos fantásticos.  

 ― Não tens nada que agradecer, Inês! – Estamos todos 
incrivelmente orgulhosos de ti – disse o avô Tobias.  

 ― Desde o momento em que entraste na minha oficina quando 
eras pequena e me começaste a ajudar, que soube o quão longe irias… 
– recordou o Sr. Abílio.  

 Inês não conseguiu conter as lágrimas e deu um grande abraço 
ao Sr. Abílio, olhou em volta e pensou para si mesma como era feliz. 
De voz embargada ainda acrescentou:  

 ― Quando era criança não conseguia imaginar o quão longe iria 
chegar e tudo graças   a esta família e a estes amigos fantásticos que 
sempre apoiaram as minhas decisões e aventuras e me incentivaram 
a concretizar o meu sonho! Obrigada! 

 

FIM! 

 



 

 

 

Fechamos com palavras que contam a história.
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